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DIFICULDADES DO ESTABELECIMENTO DE AUTORIA NO 
CATÁLOGO DE OBRAS DE JOÃO DE DEUS DE CASTRO LOBO 
(1794-1832) 


Paulo Castagna!” 


RESUMO: 


Este trabalho apresenta os principais problemas enfrentados no levantamento de fontes e no estabelecimento da 
autoria de cada composição no catálogo de obras de João de Deus de Castro Lobo (Ouro Preto, 1794-Mariana, 
1832), mestre de capela da Catedral de Mariana (MG) de 1825 até sua morte. A partir do estudo de normas 
internacionais de catalogação da obra de compositores e de catálogos referenciais da música sacra de 
compositores específicos, foi realizada a consulta, descrição e análise de mais de 900 fontes manuscritas em 
acervos de 90 instituições brasileiras, constatando-se o quase total desaparecimento dos seus autógrafos e a 
existência de cópias de tradição das mesmas obras com três tipos de indicação de autoria: 1) de João de Deus de 
Castro Lobo; 2) de vários outros compositores; 3) sem nenhuma indicação de autoria. Distinguindo “indicação 
de autoria” de “atribuição de autoria” e do “estabelecimento de autoria”, o trabalho demonstra a impossibilidade 
de se determinar com segurança a relação das obras efetivamente escritas por João de Deus de Castro Lobo, e 
não propõe a catalogação das “obras completas desse autor”, mas sim de suas “possíveis composições 
remanescentes”, por meio da classificação de cada obra catalogada em um dos sete níveis de possibilidade de 


autoria, formulados para incluir todos os casos constatados ao longo da pesquisa. 


Palavras-chave: Música sacra; Catálogo crítico e temático; Descrição de fontes musicográficas; 


Estabelecimento de autoria; Composições remanescentes; Níveis de possibilidade de autoria. 


INTRODUÇÃO 


Esta pesquisa partiu da constatação de que a documentação histórica remanescente 
(incluindo as fontes musicográficas) relacionadas ao mestre de capela João de Deus de Castro 
Lobo (Ouro Preto, 1794-Mariana, 1832), não apresenta as condições necessárias para uma 
determinação segura de quantas e quais composições esse autor teria escrito, para que seja 
possível construir o catálogo de suas obras completas. Isto posto, o presente trabalho está 
destinado a apresentar os principais problemas enfrentados no levantamento de fontes e no 
estabelecimento da autoria de cada peça no catálogo de obras desse compositor (em fase de 


conclusão), bem como os critérios e as soluções adotadas em cada situação. 


A construção do catálogo de obras de um determinado compositor depende do 


levantamento das fontes com indicação de sua autoria, mas a presença do seu nome nos 
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documentos sempre determina a autoria da(s) obra(s) nele notada(s)? Quais são os critérios 
para incluir ou não uma obra e suas fontes no catálogo de composições de um determinado 
autor? Para responder a essas questões e discutir a situação das obras de João de Deus de 
Castro Lobo é preciso, inicialmente, diferenciar indicação de autoria, de atribuição de 
autoria e do estabelecimento de autoria: por indicação de autoria podemos entender as 
declarações de autoria da obra lançadas em documentos musicais (pelo compositor, copista, 
editor ou empresa); a atribuição de autoria, por sua vez, é uma conjetura, diante da falta ou do 
conflito das indicações de autoria nas fontes, realizada a partir de meios empíricos ou 
inerentes à atividade musical; já o estabelecimento de autoria é um procedimento científico, 
decorrente da consulta sistemática e da análise de obras musicais e suas fontes, além de outros 
documentos históricos, que comprove uma autoria anteriormente desconhecida, não indicada 
ou indicada de forma conflituosa nas fontes (nesse caso excluindo as demais possibilidades), 
ou que permita a preponderância de uma hipótese (ou de um conjunto de hipóteses) de autoria 


em detrimento das demais. 


Em inventários ou catálogos, o registro das indicações de autoria nas fontes pode ser 
feito sem a necessidade de análise crítica, dependendo apenas da correta leitura de impressos 
e manuscritos (recentes e antigos) e da aplicação de normas descritivas adequadas. A 
atribuição de autoria, no entanto, é de responsabilidade do catalogador e não dos copistas, e 
depende de conhecimento relacionado às obras e suas fontes, de compositores, lugares e fases 
históricas (uma vez que a indicação de autoria é conflituosa ou não existe nas fontes 
descritas), análogo ao "connoisseurismo" (connoisseurism) das obras de arte visual 
(GASKELL, 1992, p. 244-252). O estabelecimento de autoria, por sua vez, é concluído a 
partir da análise sistemática de duas categorias de evidências comprobatórias: a) evidência 
externa: o testemunho dos autógrafos, cópias musicais e documentos textuais conhecidos; b) 
evidência interna: aspectos diversos do conteúdo musical, como texto literário, técnicas, 


estilos, correspondências entre obras etc. 


Em catálogos da obra de autores recentes, que tenham declarado a autoria de suas 
composições em documentos, publicações e nas partituras manuscritas e/ou impressas, O 
catalogador tem mais trabalho na organização das obras escritas pelo músico em foco do que 
na discussão e estabelecimento de sua autoria. Para autores cronologicamente mais distantes, 
que produziram repertórios de circulação livre, especialmente para aqueles que deixaram 


poucos testemunhos de suas composições, o estabelecimento da autoria torna-se uma 
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atividade no mínimo tão trabalhosa quanto a organização das obras por eles escritas, muitas 
vezes tomando a maior parte do tempo de pesquisa, visando decidir se cada obra será ou não 


incluída no catálogo e por quais razões. 


Para resolver os problemas levantados, o trabalho foi inicialmente fundamentado nas 
recomendações internacionais para a catalogação da obra de compositores, especialmente as 
de Alexander Hyatt King (1954, p. 10-13, 39-46) e da Music Library Association dos Estados 
Unidos, publicadas por David Hunter (1994, p. 1333-1334) com o título Music Library 


Association guidelines for the preparation of music reference works. 


Paralelamente, foram estudados e adotados os procedimentos mais eficientes de 
catalogação da música sacra de catálogos internacionais e referenciais de obras: de Franz 
Schneider (1737-1812) por Robert N. Freeman (1979), de Jean-François Le Sueur (1760- 
1837) por Jean Mongrédien (1980), de Franz Joseph Aumann (1728-1797) por Peter Dormann 
(1985), da “música religiosa vocal” (geistlichen Vokalkompositionen) de Johann Georg 
Albrechtsberger (1735-1809) por Dorothea Schróder (1987), de Franz Xaver Richter (1709- 
1789) por Jochen Reutter (1993), de Franz Danzi (1763-1826) por Volkmar von Pechstaedt 
(1996) e de Anton Cajetan Adlgasser (1729-1777) por Christine Catanzaro e Werner Rainer 
(2000). 


Trés catálogos da produção sacra, no entanto, tiveram especial importância para o 
presente trabalho, em função da excelência de sua metodologia e dos critérios de organização: 
1) o catálogo de obras de Francantonio Vallotti por Giulio Cattin (1981), que adota uma 
classificação multinível das obras e contempla de maneira eficiente a própria organização 
multinível dos textos litúrgicos; 2) o catálogo da “música sacra" (Kirchenmusik) de Niccolò 
Jommelli por Wolfgang Hochstein (1984), que além de não catalogar exclusivamente os 
autógrafos, descreve todas as cópias localizadas em cento e cinquenta acervos de dezesseis 
países; 3) o catálogo da “obra religiosa” de Marcos António Portugal por António Jorge 
Marques (2012), que efetuou um amplo levantamento e análise de 750 fontes musicais 


manuscritas e 34 fontes musicais impressas, em 111 acervos de 12 países. 


Alexander Hyatt King (1954, apud BROOK, 1997, p. xvi) já havia observado que, 
para a elaboração de fichas de catalogação em catálogos temáticos, “todo plano deve ser 


flexível, para atender às necessidades [da catalogação da obra] de diferentes compositores em 
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diferentes épocas”, 75 porém Margit McCorkle (1984, p. Ix, xxxviii), no catálogo de obras de 


Johannes Brahms, deixou claro que os catálogos da obra de compositores adotam regras, mas 


o fazem de maneira flexível, de acordo com as situações e problemas enfrentados: 


Um catálogo temático deveria idealmente não apenas aderir às convenções de seu gênero, na 
natureza e abrangência do seu conteúdo, mas também refletir em sua estrutura — especialmente 


x 


na ênfase organizacional — a situação histórica do compositor em relação à sua obra 
(McCORKLE, 1984, p. Ix, xxxviii)!”. 


Assim, este estudo visa comprovar a hipótese de que não seria possível construir um 
catálogo das obras de João de Deus de Castro Lobo apenas pelo registro das informações 
observadas nas fontes musicográficas, mas somente pelo seu exame crítico e pela adoção de 
critérios eficientes de organização que permitam lidar com sua quantidade, incompletude e 
complexidade, mas principalmente com suas informações conflitivas, objetivando um 
estabelecimento de autoria fundamentado na documentação disponível e não em critérios 


subjetivos. 
ESTABELECIMENTO DE AUTORIA 


A autoria é um dos fatores mais importantes para se determinar a gênese de uma obra, 
além de sua datação (ou posicionamento em uma faixa cronológica), da elucidação de sua 
função, do esclarecimento do seu significado social e de outros aspectos musicológicos (ainda 
que parte dessas informações também possa ser obtida de obras com autoria desconhecida). 
Para Ivan Gaskell (1992, p. 244-252), o estabelecimento científico da autoria das obras de arte 
visual está muito além do “connoisseurismo” e requer a pesquisa histórica e arquivística, as 
análises técnicas, as comparações estilísticas e diversos tipos de investigação, conjuntura 
muito semelhante à das obras musicais, ainda que, neste aspecto, a metodologia usada no 
estudo de imagens esteja bem mais desenvolvida que aquela usada no estudo do repertório 


musical histórico. 


O estabelecimento de autoria, contudo, não é uma tarefa mecânica, nem exata e nem 
sempre definitiva. Enquanto o registro da indicação de autoria das fontes é uma atividade 


descritiva e baseada em normas de descrição ou representação, o estabelecimento de autoria é 


178 * Any plan must be flexible, in order to suit the needs of widely differing composers in different epochs” 
(KING, 1954, apud BROOK, 1997, p. xvi). 

17 “Ein thematisches Werkverzeichnis sollte neben der Erfüllung der üblichen Anforderungen in seinen Aufbau 
und seiner Struktur vor allem auch die Fakten der individuellen historischen Situation des jeweiligen 
Komponisten berück-sichtigen (McCORKLE, 1984, p. XXXVIII); A thematic catalogue should ideally not only 
fulfill the conventions of its genre through the nature and scope of its content, but also reflect in its structure — 
especially in the organizational emphases — the historical situation of the particular composer in relation to his 
œuvre” (McCORKLE, 1984, p. Ix). 
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um procedimento musicológico e, sobretudo, crítico, que necessita o cruzamento de 
informações obtidas do exame do maior número possível de fontes e uma decisão 
fundamentada nos resultados das análises realizadas. Como já observou Carl Dahlhaus (1999, 
p. 34; 2003, p. 46), “é necessário distinguir entre os documentos e dados dos quais dispõe o 


historiador, e os fatos que reconstrói a partir desses mesmos dados: o acontecimento, e não 


suas fontes, representa um fato histórico, ou seja, uma parte de uma narrativa histórica” "80. 


Estabelecer a autoria é, portanto, uma tentativa de demonstrar a existência de um fato 
histórico específico, no caso, quem compôs a obra em questão. Por outro lado, a tarefa do 
pesquisador não é provar a veracidade do fato, mas sim fundamentar ou refutar uma hipótese 


de autoria a partir da consulta sistemática e da análise de documentos: 


O historiador deve resistir ao hábito profundamente arraigado de pensar que a palavra “fato” se 
refere a algo tangível, pois, para ser franco, um fato histórico nada mais é do que uma hipótese. 
Os relatos e informações que servem como ponto de partida do historiador constituem os dados 
que chegaram ao presente e que o historiador procura explicar, assumindo uma suposição sobre 
eventos passados. E são esses eventos deduzidos, e não os materiais remanescentes, que 
representam os fatos históricos procurados (DAHLHAUS, 1999, p. 35; 2003, p. 48) !8!, 


Dentre os documentos importantes para o estabelecimento de autoria, estão os 
manuscritos autógrafos (textuais e musicográficos), que representam o testemunho 
documental mais próximo ao ato de composição da obra, e desde que haja segurança na 
constatação ou no método de constatação de que os manuscritos em questão sejam realmente 
autógrafos. Na ausência de autógrafos, assim como de relações de obras elaboradas no 
período de vida do compositor e de informações mais precisas sobre suas obras na 
documentação do seu tempo, o estabelecimento de autoria torna-se um processo de pesquisa 
mais completo, a partir de evidências externas e internas, que depende tanto do exame e 


correlação de grande quantidade de fontes, como da análise de sua música. 


180 «Tt 1s one of the basic tenets of the historical sciences that documents — the data at an historian's disposal — 
must be distinguished from the facts which he reconstructs from these data: not the source itself, but the process 
it refers to, represents an historical fact, a component part of an historical narrative" (DAHLHAUS, 1999, p. 34); 
"Es necesario distinguir entre los documentos y datos de los que dispone el historiador y los hechos que 
reconstruye a partir de esos datos. Esa es una de las reglas básicas de la ciencia histórica: el acontecimiento, y no 
sus fuentes, representa un hecho histórico (es decir, un fragmento de un relato histórico)" (DAHLHAUS, 2003, 
p. 46). 

15! “The historian must resist the deeply ingrained habit of thinking that the word “fact” refers to something 
tangible since, to put it bluntly, an historical fact is nothing more than an hypothesis. The accounts and relics that 
serve as the historian's starting point form the data which have survived into the present and which the historian 
seeks to explain by making an assumption about past events. And it is these conceptualized events, and not the 
given materials, that represent the historical facts he seeks" (DAHLHAUS, 1999, p. 35); “El historiador debe 
oponerse a la arraigada costumbre de pensar en algo concreto ante la palabra “hecho”. Y debe oponerse porque 
un hecho histórico no es, en realidad, más que una hipótesis. Los informes y relictos de los que parte un 
historiador constituyen los datos — llegados al presente — que él procura aclarar mediante algún supuesto sobre 
sucesos del pasado. Y los hechos históricos que busca son los sucesos imaginados y no los materiales existentes" 
(DAHLHAUS, 2003, p. 48). 
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Fichas de catalogação de grande parte dos catálogos críticos internacionais 
(especialmente os mais antigos) e mesmo as recomendações para a elaboração de catálogos 
temáticos por Alexander Hyatt King (1954, p. 10-13, 39-46) e pela Music Library Association 
dos Estados Unidos (HUNTER, 1994, p. 1333-1334) são baseadas em certezas de autoria 
(cujas exceções são agrupadas em apêndices ou seções separadas) e aplicáveis a casos para os 
quais existe abundante material deixado pelo compositor e/ou do período de composição, 
como autógrafos, cópias coevas e supervisionadas, edições sancionadas pelo compositor, 
listas de obras e textos dos próprios compositores, notícias, cartas etc. Tal certeza, no entanto, 
inexiste para a maior parte dos compositores brasileiros atuantes nos séculos XVIII e XIX, 
especialmente os mais antigos e os autores de música sacra, o que faz com que o mero 
registro de indicações de autoria das fontes possa não ser um método seguro de 


estabelecimento de autoria, principalmente quando as fontes exibem autorias conflitantes. 


As primeiras notícias e levantamentos de obras sacras mineiras não ultrapassaram o 
nível do registro de indicações de autoria das fontes (RIBEIRO, 1966; PENALVA, 1972, 
1973; SALLES, 1973; LANGE, 1980/1981). O primeiro grande projeto de sistematização de 
informações sobre a música sacra mineira, intitulado O ciclo do ouro (BARBOSA, 
1978/1979), instituiu a “Comissão de Análise de Documentos”, integrada por Adhemar 
Campos Filho, Aluízio José Viegas e Cleofe Person de Mattos, e que teve, entre outros 


encargos, atribuir a autoria de algumas obras cujas fontes não a indicavam. 


São inúmeros os casos de registros de autorias diferentes para a mesma obra em 
publicações acadêmicas brasileiras, a maioria deles decorrentes do registro da autoria apenas 
com base na indicação dos copistas. O Credo da Missa em Fá de Lobo de Mesquita, por 
exemplo, figura como obra desse autor na ficha de catalogação da Missa (MUSEU DA 
INCONFIDÊNCIA, 1991, n. 119, p. 82) e como obra de Francisco de Salles Couto na ficha 
de catalogação do Credo no mesmo volume (MUSEU DA INCONFIDÊNCIA, 1991, n. 181, 
p. 117). 


A mesma Missa em Dó que Maria da Conceição Rezende Fonseca (1985, [n. 44], p. 
24) incluiu na “Relação temática” das obras de José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita, foi 
editada por Aluízio Viegas com autoria de Joaquim de Paula Sousa (CASTAGNA, 2002, v. 2, 
[n. 3], p. 75-157). Quando existem múltiplas indicações de autoria nas fontes, sua mera 


transcrição gera inconsistências como as acima descritas, tornando necessário o 
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estabelecimento de autoria a partir da pesquisa musicológica, como realizou Mary Angela 

Biason, para o Tantum ergo que “recebeu três autorias em cinco acervos diferentes”: 
Uma obra sacra intitulada Tantum ergo, foi catalogada no acervo de manuscritos musicais do 
Museu da Inconfidência (Coleção Francisco Curt Lange) e no Projeto Minas — USP (Coleção 
Ayuruoca), como sendo do compositor carioca Francisco Manoel da Silva. Consultando os 
vários catálogos de manuscritos musicais editados, constatou-se que esta obra recebeu três 
autorias em cinco acervos diferentes. Após pesquisa minuciosa nos verbetes dos catálogos, 
aquisição de cópias desta obra, e uma visita ao acervo de manuscritos musicais da Biblioteca 
Pública de Évora, comprovamos a autoria de Antônio da Silva Leite (1759-1833), mestre-de- 
capela da Sé do Porto. Feito este levantamento, aproveitamos para discutir sobre a atribuição 
de autoria a partir da análise das informações extra-musicais contidas no documento, e sobre a 


atitude do catalogador ao selecionar informações importantes para figurar nos verbetes de 
catálogos (BIASON, 2001, p. 355). 


Nem sempre é possível realizar o estabelecimento seguro da autoria em inventários ou 
catálogos de acervos musicais. Por essa razão, tais instrumentos de pesquisa precisam deixar 


claro o método de registro da autoria, para evitar a difusão de dados incorretos ou conflitantes. 
PROBLEMAS DA CATALOGAÇÃO DAS OBRAS DE CASTRO LOBO 
1. Problemas teóricos relacionados à catalogação de obras sacras 


Ao longo do século XX foram desenvolvidas teorias que fundamentaram o 
processamento da informação de acervos musicais e mesmo de repertórios. É bem menor, no 
entanto, a quantidade de trabalhos teóricos relacionados à catalogação das obras de 
compositores, o que tornou necessário, para este trabalho, o estudo tanto dos trabalhos mais 
significativas a respeito, quanto de uma amostragem significativa de catálogos temáticos, 


ainda que haja notória escassez de publicações internacionais desse tipo em bibliotecas 


brasileiras. 


Após a análise de trabalhos teóricos e da amostragem de catálogos temáticos, é 
possível constatar que alguns problemas ainda permanecem pouco estudados e carentes de 
soluções eficientes, dois deles com forte impacto no presente trabalho: a) falta de métodos 
eficientes de organização e catalogação da música sacra; b) falta de separação clara entre as 
dimensões notacional (referente às obras) e documental (referente às fontes) nos catálogos 


críticos, conforme as definições de Claudio Gnoli (2012). 


No caso brasileiro, os problemas são ainda maiores, em função da falta de organização 
e inventariação/catalogação eficientes da maioria dos acervos musicais do país (a quase 
totalidade dos acervos musicais brasileiros ainda não foi contemplada no projeto RISM), a 


escassez de catálogos brasileiros publicados de acervos musicais, de repertórios e da obra de 
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compositores, e a pequena importância que ainda se dá a esse tipo de trabalho no meio 
musicológico brasileiro. A ausência de uma sólida tradição acadêmica de catalogação no 
Brasil, manifesta na ainda recente, pequena e incipiente produção de catálogos de obras de 
compositores (especialmente de catálogos críticos e temáticos), faz com que haja muita 
variabilidade, instabilidade, falta de precisão e de sistematização da terminologia adotada no 


Brasil para esse tipo de ação. 


A metodologia adotada nos catálogos básicos e em muitos catálogos críticos (de 
acordo com as definições aqui apresentadas) funciona bem quando os arquivos pessoais dos 
compositores estão ativos ou são preservados com alto grau de integridade após seu 
falecimento, e quando existe suficiente diversidade de documentos relacionados às suas obras. 
Essa metodologia, contudo, não é adequada para casos nos quais os arquivos pessoais foram 
dispersos ou mesmo perdidos, quando não há certeza nem da autoria (ou existem múltiplas 
indicações de autoria) nem das datas de composição das obras e quando não existem 
autógrafos, cópias ou edições no período de vida do compositor, havendo apenas cópias de 
tradição. Para catalogar a produção de compositores cujas obras encontram-se nessa situação 
— absolutamente comum para a grande maioria dos autores brasileiros de música sacra dos 
séculos XVIII e XIX (e mesmo de parte do século XX) — a inexistência de modelos 
internacionais eficientes nos obriga a desenvolver novas formas de catalogação capazes de 


lidar com as imprecisões e incertezas da documentação remanescente. 
2. Individualidade e autonomia das obras musicais sacras 


Uma das dificuldades da catalogação de música sacra é determinar a individualidade 
das composições (ou seja, em que ponto começam e em que ponto terminam) e as relações 
entre obras adjacentes nas mesmas cerimônias. Se uma missa completa é uma composição 
musicalmente autônoma, seria o seu Gloria também uma obra (nesse caso, uma obra dentro 
de outra)? E o Laudamus, que integra o mesmo Gloria da mesma missa, caso encontrado em 


cópia exclusiva, poderia ser considerado uma obra independente? 


Para estudar essa questão é apropriada uma comparação com dois exemplos da 
imaginária sacra e as diferenças entre sua existência devocional primária (aquela para a qual 
as imagens foram produzidas) e sua existência devocional secundária (aquela que originou 


uma nova devoção, específica para determinada imagem). 
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O primeiro deles refere-se ao encontro da imagem hoje conhecida, no Brasil, como 
Nossa Senhora Aparecida: entre 17 e 30 de outubro de 1717, os pescadores Domingos Garcia, 
Felipe Pedroso e João Alves, atendendo à solicitação da Câmara de Guaratinguetá para a 
obtenção de certa quantidade de peixes, em função da passagem pela vila do recém nomeado 
governador de São Paulo e Minas do Ouro, Dom Pedro de Almeida (o Conde de Assumar), 
encontraram em sua rede, ao pescarem no Rio Paraíba do Sul, na região do Porto Itaguaçu 
(atualmente Aparecida, SP), uma imagem decapitada de Nossa Senhora da Conceição. Em 
outro lance, a rede recolheu a cabeça da imagem, que foi conectada ao seu corpo, passando a 
ser venerada como Nossa Senhora da Conceição Aparecida (ou simplesmente Nossa Senhora 
Aparecida), hoje padroeira do Brasil, para os católicos. Provavelmente esculpida pelo Frei 
Agostinho de Jesus (c.1600-1661), no Mosteiro de São Bento de Santana do Parnaíba (SP), a 


imagem deve ter sido levada a bordo durante uma viagem fluvial e a certa altura perdida ou 


descartada por ter se quebrado. 


Caso semelhante ocorreu com a devoção a Nossa Senhora de Santa Cabeça: por volta 
de 1829, dois pescadores recolheram em suas redes, no Rio Tietê, a cabeça de uma imagem de 
Nossa Senhora, entregando-a a José Corrêa, negociante que viajava do Rio Grande do Sul ao 
Rio de Janeiro, o qual ofereceu-a a Dona Joana de Oliveira, moradora no bairro do Paiol em 
Silveiras (SP), que levou consigo a imagem para o município de Jataí (posteriormente 
incorporado a Cachoeira Paulista, SP), onde passou a residir; após o surgimento de uma 
devoção popular na casa de Joana de Oliveira, sua filha Silvéria de Oliveira, aconselhada pelo 
vigário de Jataí, passou a angariar fundos para construir uma capela na qual seria depositada e 
venerada a imagem, o que originou o Santuário de Nossa Senhora de Santa Cabeça (várias 


vezes reformado e substituído pelo atual santuário, inaugurado em 1928 e ativo até hoje). 


No caso da imagem de Nossa Senhora Aparecida, embora encontrada em dois 
momentos distintos, a comunidade envolvida com a devoção reconheceu sua unidade, 
manteve cabeça e corpo unidos e não os tratou como dois objetos desconectados. Após o 
atentado de 1978 (no qual a imagem foi fragmentada em cerca de cento e sessenta e cinco 
pedaços) e sua posterior restauração no Museu de Arte de São Paulo (MASP), pela artista 
plástica Maria Helena Chartuni, sua unidade permitiu a restauração a partir da reunião dos 
fragmentos maiores e reconstituição dos fragmentos perdidos ou pulverizados. Nesse caso, 
deduzimos que os critérios de unidade da imagem, já no século XVIII, foram o da semelhança 


física e estilística entre a cabeça e o corpo, bem como o da perfeição do encaixe de ambas e a 
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consequente percepção de que a cabeça não havia sido produzida como uma escultura 
autônoma, mas tanto a cabeça quanto o corpo haviam sido simultaneamente esculpidos como 


parte de um único objeto. 


A imagem de Nossa Senhora de Santa Cabeça, por outro lado, gerou uma devoção em 
torno de uma parte da imagem, cuja unidade original incluía a cabeça, o corpo e talvez outros 
elementos (anjos, lua, nuvens etc.), que nunca foram encontrados. Nesse caso, o critério de 
unidade do objeto devocional foi o do estado da peça encontrada e não o da integralidade da 
forma originalmente produzida pelo(s) autor(es), que obviamente atendia às necessidades e 
prescrições devocionais primárias. Seria um interessante exercício de reflexão indagar o que 
ocorreria no culto a Nossa Senhora de Santa Cabeça, caso o restante da imagem tivesse sido 
encontrado e adaptado à cabeça pouco após o episódio de 1829, ou mesmo se fosse 
encontrado na atualidade, porém a existência do culto a esse objeto é um importante elemento 
que nos indica a existência, no culto a objetos incompletos em relação às obras em seu estado 
original, de significado artístico e religioso externo ao das prescrições atendidas no momento 


de sua confecção. 


Tais critérios nos levam, portanto, ao reconhecimento da individualidade da obra, não 
apenas em relação à sua configuração primária, mas também a partir da forma 
tradicionalmente adotada em seu culto e contemplação, forma que foi, de várias maneiras, 
reconstituída no decorrer de sua existência devocional secundária: no caso de Nossa Senhora 
de Santa Cabeça, a incompletude da imagem foi um fator secundário frente à forma que 
assumiu a devoção, mas no caso de Nossa Senhora Aparecida, a devoção surgiu em torno da 


completude da imagem; sua restauração, após o atentado de 1978, decorreu justamente da 


necessidade de manter a integridade sobre a qual a tradição foi construída. 


Os exemplos acima são importantes para a comparação com alguns dos fenômenos 
relacionados à transmissão da música de João de Deus de Castro Lobo (e de outros autores de 
música sacra do período), pois as fontes primárias demonstram que algumas de suas obras 
foram usadas em sua configuração aparentemente original (como a Missa e Credo a oito 
vozes), enquanto outras foram desmembradas, tendo sido transmitidas ora em sua forma 
integral, ora como obras inacabadas e completadas por outros músicos (como os Seis 
Responsórios Fúnebres), e ora como unidades permutáveis (como cada um dos Motetos de 
Dores) ou unidos a fragmentos de outros autores para totalizar a música de uma determinada 


cerimônia. 
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Desta forma, há uma correlação entre a forma de transmissão das obras musicais 
sacras e o culto às imagens acima referidas, distintas, portanto, da configuração das obras 
requeridas nas prescrições cerimoniais, o que exige o reconhecimento das formas de 
transmissão das obras sacras (musicais ou visuais) a partir da lógica de sua transmissão e não 


apenas a partir da lógica de sua criação. 


Há, portanto, dois fatores no reconhecimento dessa forma: 1) o fator arqueológico 
(para os objetos tridimensionais) ou arquivístico (para os documentos textuais), que se refere 
à sua forma original, prejudicada quando da fragmentação da peça ou da desorganização dos 
conjuntos documentais e reconstituída quando efetuada a restauração física ou o tratamento 
arquivístico; 2) o fator de tradição, que se refere à forma com a qual a obra tridimensional ou 
musical foi transmitida ao longo do tempo (ou seja, refeita segundo os testemunhos 
recebidos), e que determina se um pilão de madeira e seu bastão, por exemplo, eram 
entendidos como duas partes de um mesmo utensílio ou como dois utensílios de uso conjunto, 
e se a “Missa” (Kyrie e Gloria) e o “Credo” (Credo, Sanctus, Benedictus, Agnus Dei) eram 


entendidos como partes de uma mesma obra ou como duas obras de uso conjunto. 


Assim, a correta catalogação das obras sacra desse período requer o estabelecimento 
de critérios claros para a definição da individualidade das obras, da relação entre as mesmas e 
dos seus níveis de organização. Diferentemente do que ocorre em gêneros instrumentais dos 
séculos XVIII e XIX (como suítes, sonatas, sinfonias, concertos e outros, constituídos por um 
ou mais movimentos de formas musicais específicas), os critérios de organização e 
individualização da música sacra dependem da estrutura das cerimônias e dos textos 
musicados. Em trabalhos anteriores (CASTAGNA, 2000, 2004) demonstrei a existência de 
três níveis de organização da música sacra católica dos séculos XVIII e XIX, que denominei 


“unidade cerimonial”, “unidade funcional” e “seção”: 


[1] A Unidade cerimonial designa a cerimônia ou ofício religioso (e a música para ela escrita) 
que possui uma unidade intrínseca, tal como prescrita em um livro litárgico ou cultivada por 
tradição, no caso de cerimônia paralitúrgica. Exemplos litúrgicos são a Missa de Quinta-feira 
Santa, as Matinas de Sexta-feira Santa e as Laudes do Sábado Santo, enquanto exemplos 
paralitárgicos são a Procissão dos Passos da Quaresma, a Novena de Nossa Senhora da 
Conceição e a Encomendação de Almas. 

2] A Unidade funcional designa cada um dos textos de uma unidade cerimonial (e a música 
para eles escrita) que possuem uma unidade intrínseca e uma denominação específica, de 
acordo com os livros litúrgicos ou com a tradição, no caso de unidade paralitárgica. Exemplos 
litúrgicos são o Intróito, o Kyrie, o Gloria e o Gradual da Missa, uma Antífona, um Salmo, 
uma Lição e um Responsório de Matinas, enquanto exemplos paralitúrgicos são cada um dos 
Motetos da Procissão dos Passos, o Invitatório, o Hino, a Antífona e cada uma das Jaculatórias 
das Novenas. 
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[3] A Seção designa a música e o texto correspondente aos menores trechos de uma unidade 
funcional. As seções geralmente estão divididas, nos manuscritos, por barra dupla (pode 
ocorrer barra simples no cantochão) e podem corresponder a frases, versículos, metades de 
versículos, estrofes, ou mesmo a todo o texto de uma unidade funcional. Cada seção pode 
conter uma única palavra ou dezenas delas. Exemplos (referem-se aos textos e sua música): 
“Jesum Nazarenum", das Turbas da Paixão de Sexta-feira Santa; “Pupilli facti sumus", dos 
Versículos da primeira parte da Procissão do Enterro de Sexta-feira Santa; “Jesu Redemptor 
omnium", do Hino das Vésperas do Natal; “Gloria Patri, et Filio, et Spiritui Sancto", da 
Doxologia dos Salmos de Horas Canônicas (CASTAGNA, 2004, p. 84-85). 


A partir do reconhecimento da estrutura multinível da música sacra, passamos a 
compreender a totalidade da música de uma missa como uma unidade cerimonial, cada uma 
das partes do seu ordinário, por exemplo (Kyrie, Gloria, Credo, Sanctus, Benedictus e Agnus 
Dei) entendida como uma unidade funcional e cada uma das divisões internas das unidades 
funcionais entendidas como seções, tais como o Laudamus e o Quoniam do Gloria. Do ponto 
de vista da estrutura multinível, portanto, embora pareçam unidades funcionais autônomas, 
Laudamus e Quoniam são apenas seções dilatadas do Gloria e não a música de uma cerimônia 
completa, tanto que a Igreja permitiu a dilatação das seções das missas ao longo dos séculos 
XVIII e XIX, mas no século XX passou a reprimi-la por meio de várias determinações, a 
partir do Motu Proprio Inter pastoralis officii sollicitudines (Tra le sollecitudini dell officio 


pastorale) do Papa Pio X, em 22 de novembro de 1903. 


Havendo critérios fundamentados para a individualização e reconhecimento da 
estrutura multinível das obras sacras, resta saber quais foram os critérios de organização desse 
repertório adotados pelos compositores e copistas nos séculos XVIII e XIX. Nos mesmos 
trabalhos anteriormente referidos (CASTAGNA, 2000, 2004), sugeri o conceito de unidade 
musical permutável (UMP) para designar a forma de organização das obras sacras que os 
compositores e copistas manifestaram em seus manuscritos. Foram denominadas 
“permutáveis” por terem sido observadas distintas associações entre as mesmas em fontes 


musicais históricas: 


A Unidade musical permutável (UMP) designa o conjunto de textos (e não, necessariamente, 
de unidades funcionais ou seções) que receberam uma composição autônoma e que pode ser 
associada a uma outra unidade musical permutável, mesmo que escrita por autor diferente. 
Esse tipo de unidade, portanto, é decorrente da atividade de compositores e copistas em uma 
determinada época e região, e não somente de particularidades dos textos religiosos, sendo 
exemplos as Lições das Matinas, os Hinos das Vésperas, as Turbas das Paixões, os Impropérios 
da Adoração da Cruz, os Tractos das Lições da Missa do Sábado Santo, etc. 

A UMP, portanto, pode ser ora uma unidade cerimonial, ora uma unidade funcional e ora uma 
seção, sendo definida enquanto um nível transversal, que pode abarcar porções de níveis 
distintos. Além disso, essa categoria arquivístico-musical possui o importante caráter de ser 
permutável, ou seja, contém em si a possibilidade de ser copiada ao lado de uma outra UMP 
em um mesmo manuscrito, para ser usada em uma mesma cerimônia, ainda que a música de 
ambas tenha sido escrita por autores diferentes. Esse é o caso, por exemplo, de algumas Missas 
de Domingo de Ramos, que normalmente possuem polifonia para o Intróito, para as partes 
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corais do Ordinário (Kyrie, Gloria, Credo, Sanctus, Benedictus e Agnus Dei), para o Tracto, 
para a Paixão (segundo São Mateus), para o Ofertório e para o Comúnio. Em determinados 
manuscritos pode-se encontrar justapostos um Ordinário e uma Paixão, mas em outros o 
mesmo Ordinário, porém com uma Paixão diferente. Permutas como essas são observadas 
também entre o Intróito e o Ordinário, entre o Intróito e a Paixão, etc., sendo ainda mais 
complexas em outros tipos de unidades cerimoniais, como as Matinas do Tríduo Pascal, ou a 
Missa e Vésperas do Sábado Santo (CASTAGNA, 2004, p. 90). 


O conceito de unidade musical permutável permite, portanto, a catalogação ora de 
unidades cerimoniais (como missas, matinas e novenas completas), ora de unidades 
funcionais (como Kyrie, Gloria, Credo, Sanctus, Benedictus e Agnus Dei da missa), ora de 
seções (Laudamus, Quoniam, etc.) e mesmo da mescla entre elas (como Kyrie / Gloria e 


Credo / Sanctus / Benedictus / Agnus Dei), conforme sua situação nas fontes pesquisadas. 


Nos trabalhos habituais sobre a música histórica, no Brasil, predomina a análise e a 
narrativa relacionada à gênese da obra. Muito pouco foi até o momento produzido sobre a 
inter-relação entre as fontes musicais históricas, que se apresentam de forma bem mais 
complexa e emaranhada. Paralelamente, os trabalhos mais frequentes sobre fontes 
musicográficas têm sido realizados em relação a acervos, porém poucos deles se aplicaram na 
compreensão dos mecanismos de transmissão da música de compositores específicos, 
predominando os registros de autoria sem os devidos exames de caligrafia, configuração e 
datação de fontes, correlação com informações históricas, autenticidade de autógrafos e 


outros, fundamentais em casos como o de Castro Lobo. 
3. Problemas relacionados à música de João de Deus de Castro Lobo 


Diferentemente de outros casos, como é notório em Wolfgang Amadeus Mozart 
(1990), Joseph Haydn (LARSEN, 1979), Sigismund Neukomm (ANGERMÜLLER, 1977) ou 
mesmo Marcos Portugal e José Maurício Nunes Garcia (PORTO-ALEGRE, 1859), não existe 
nenhuma relação de obras deixada por João de Deus ou por pessoas a ele próximas que sirva 


como ponto de partida para a elaboração do seu catálogo. 


As mais antigas relações de obras posteriores ao falecimento de Castro Lobo são da 
primeira metade do século XX (PIMENTA, 1911, p. 112; TRINDADE, 1929, v. 2, p. 94), 
além de serem pequenas, conflitantes entre si e não fundamentadas em fontes musicais. 
Informações sobre obras de João de Deus em jornais do século XIX são raras e restritas a 
poucos títulos, sendo escassas outras informações históricas sobre a produção musical e 
atuação profissional desse compositor, ainda que este seja o autor mineiro nascido no século 


XVIII do qual haja a maior quantidade disponível de informações a respeito. 
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A provável perda do arquivo pessoal de Castro Lobo (ainda que a preservação desse 
tipo de acervo não fosse comum naquela época), aliada à ausência de autógrafos (com uma 
única possível exceção) e mesmo à raridade das cópias elaboradas no seu período de vida faz 
com que o catálogo de obras desse autor tenha de ser construído quase somente a partir do 


estudo das cópias de tradição, elaboradas ao longo dos séculos XIX e XX. 


Não fossem o bastante, tais problemas somam-se à distribuição das cópias de obras de 
Castro Lobo por inúmeros acervos de dezenas de cidades (muitas delas distantes das capitais), 
e a maioria pertencentes a instituições privadas ou sem caráter público. Poucos acervos 
musicais brasileiros estão suficientemente organizados e inventariados para permitir uma 


consulta sistemática e nem todos estão abertos à pesquisa. 


Mesmo tendo pesquisado em uma quantidade significativa de acervos musicais, o tipo 
de fonte localizada com indicação de autoria de João de Deus de Castro Lobo revela 
informações que torna complexa a construção do seu catálogo de obras, como as indicações 
parciais do nome do compositor em uma parte das cópias e ausência de indicação de autoria 
em outra parte, ao lado de múltiplas indicações de autoria em várias delas, além de 


contrafacta, fontes com obras em níveis distintos de organização e vários outros. 


A autoria de João de Deus de Castro Lobo para as obras catalogadas, não é, portanto, 
oferecida de forma incontestável pelas fontes descritas, mas necessita ser estabelecida a partir 
de um complexo cruzamento de informações e de um sólido conjunto de critérios. 
Paralelamente, em função da situação das fontes, não há como designar, para esse compositor, 
autoria positiva ou negativa de cada obra, de forma dualista, sendo necessário estabelecer 


níveis gradativos de possibilidade de autoria. 


Dentre as particularidades observadas na música cujas fontes indicam autoria de João 


de Deus de Castro Lobo, estas são as mais significativas: 


a) Ausência de autógrafos. À exceção do possível autógrafo MMM, CDO.01.100, COI, do 





Hino da Terça do Pentecostes (Veni, Creator Spiritus), não foi catalogada nenhuma outra 
fonte com indícios semelhantes, o que aponta para a possibilidade de descarte ou extravio 
dos demais autógrafos; 

b) Disponibilidade quase exclusiva de cópias de tradição, elaboradas desde a década de 
1820 até o final do século XX; 


c) Raridade de cópias elaboradas no período de vida do compositor; 
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d) Difusão da música de João de Deus principalmente restrita aos estados de Minas Gerais, 
São Paulo e Rio de Janeiro: ao lado de grande número de ocorrências no primeiro e 
raridade no segundo, no Rio de Janeiro foram localizadas apenas algumas notícias em 
jornais do século XIX sobre a circulação de obras de Castro Lobo na então capital 
brasileira; 

e) Grande frequência de fontes de suas obras com falta de indicação de autoria ou com 
múltipla indicação de autoria; 

f) Grande frequência de indicações parciais do nome do compositor e de confusões com o 
nome de outros músicos, especialmente João de Deus Couto; 

g) Coexistência de cópias de grande e de baixa qualidade (ou precisão) caligráfica; 

h) Produção quase exclusiva de música sacra, destinada principalmente ao Ordinário da 
Missa, a algumas matinas do ciclo anual e santoral e a novenas paralitárgicas, com 
ausência de música para grandes funções da Semana Santa (frequentemente produzida 
por outros compositores mineiros dos séculos XVIII e XIX); 

1) Uma única obra orquestral (Abertura ou Sinfonia em Ré Maior); 

j Grande difusão de obras específicas, como a Missa e Credo a 8 vozes, a Missa a 4 vozes, 
o Credo a 4 vozes em fá e as Matinas Fúnebres. 

k) Contrafação de obras (substituição do texto literário de uma determinada obra), uma parte 
seguramente realizada após sua morte e outra possivelmente realizada em vida, talvez 
pelo próprio compositor; 

D Adaptação (aplicação criativa de alguns elementos musicais de uma determinada obra em 
outro texto); 

m) Desmembramento de unidades cerimoniais. Observada principalmente na Novena de São 
Francisco de Assis, da qual algumas unidades funcionais também circularam em cópias 
exclusivas, provavelmente para permutação em outras obras; 

n) Permutação post mortem. Observada apenas na Novena de Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição III, organizada depois de 1850, a partir do reuso de unidades funcionais de 
obras provavelmente compostas por Castro Lobo, ou que existem em cópias exclusivas; 

o) Necessidade de catalogação de um arquétipo da obra em função da não localização de 
uma fonte da unidade cerimonial com uma sequência lógica de unidades funcionais para 


João de Deus de Castro Lobo. Efetuada apenas na Novena de São Francisco de Assis. 


Algumas dessas particularidades sáo complexas e necessitam maior esclarecimento, 


como a contrafação, a adaptação, a permutação e a catalogação do arquétipo, uma vez que o 
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estudo e a catalogação da música sacra de João de Deus de Castro Lobo não seria possível 


sem o uso de conceitos como esses. 


A contrafação é o processo de aplicar, a uma determinada composição, um texto 
literário diferente daquele para o qual a obra foi escrita, com os ajustes prosódicos 
necessários. Usado no repertório tanto monódico quanto polifônico desde pelo menos o século 
XII, tal processo segue em uso até o presente, ainda que a partir de várias técnicas e designado 


por vários nomes. 


A adaptação, tal como observada nas fontes catalogadas, é um processo mais 
sofisticado que a contrafação, pois envolve o reuso de elementos de uma composição, em um 
texto literário diferente daquele para o qual a obra anterior foi escrita. Um único caso foi 
observado entre as partes instrumentais (mas não entre as partes vocais) do Hino das Matinas 


de Pentecostes e do Hino da Terça do Pentecostes. 


O conceito de permutação de segmentos musicais na música sacra, conforme aqui 
adotado, foi baseado no conceito de permutação, permuta ou cruzamento cromossômico 
(crossing over ou chromosomal crossover), que designa a troca de fragmentos entre 
cromossomos homólogos ou pareados. Neste trabalho, a permutação designa o uso de um 
mesmo segmento musical (seja uma seção, unidade funcional ou conjunto de unidades 
funcionais) em duas ou mais unidades funcionais ou cerimoniais diferentes, ou então de forma 
também independente de uma ou mais unidades funcionais ou cerimoniais. Exemplos claros 
são o uso dos Responsórios V e VI das Matinas de Nossa Senhora da Conceição I nas 
Novenas de Nossa Senhora da Conceição, ou o uso do Domine II e Veni II, que figuram em 
inúmeras cópias exclusivas, também na Novena de São Francisco de Assis e na Novena de 


Nossa Senhora da Conceição. 


A detecção de uma permutação ou contrafação não implicou necessariamente o 
reconhecimento de um sentido específico desse processo (da unidade 1 para a unidade 2 ou 
vice-versa), mas apenas sua ocorrência. Em poucos casos foi possível constatar que a 
permutação ou contrafação ocorreu após o falecimento do compositor, o que permitiu adotar, 
em tais ocasiões, a forma permutação post mortem, no caso da Novena de Nossa Senhora da 
Conceição, e contrafação post mortem, nas Matinas de Nossa Senhora da Conceição II e nas 


Matinas de Nossa Senhora da Conceição III. 
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A catalogação de um arquétipo foi necessária apenas na Novena de São Francisco de 
Assis, em virtude da situação das fontes localizadas, frente à estrutura do texto dessa 
cerimônia. Na crítica textual, arquétipo é “a mais antiga versão da qual todas as versões 
remanescentes foram derivadas” (GRIER, 1996, p. 78),9? quando essa versão não foi 
preservada. A palavra “versão” foi aqui adotada para traduzir o original “witness” 
(testemunho) e assim possibilitar uma clara distinção de sua dimensão documental e 
notacional, uma vez que esse musicólogo não se refere exatamente à mais antiga fonte 
(source), porém à mais antiga versão notacional da obra, transmitida por outras fontes por 
meio de cópia, sendo também corrente o conceito de sub-arquétipo, do qual “derivam apenas 
algumas das versões remanescentes” (GRIER, 1996, p. 78).!8 A Novena de São Francisco de 


Assis aqui catalogada é portanto, uma versão não localizada dessa obra em nenhuma das 


fontes catalogadas, mas sim dedutível a partir de sua análise. 
4. Localização e consulta das fontes 


A localização e consulta das fontes de obras de João de Deus de Castro Lobo foi 
iniciada com a relação dos principais acervos musicais da região sudeste do Brasil, 


compreendidos em seis categorias distintas: 


Arquivos históricos administrativos com acervos musicais; 

Museus públicos e privados com acervos musicais; 

Bibliotecas públicas com acervos musicais históricos; 

Centros de documentação públicos e privados com acervos musicais; 


Arquivos de instituições musicais ativas (orquestras, coros e bandas); 


Su. o m. G dpa ES 


Coleções musicais históricas privadas ou pessoais. 


Além do mapeamento e consulta de acervos do Sudeste, foram também visitados 
vários acervos musicais das regiões Nordeste e Sul, cujo número teria sido aumentado caso 
houvesse ocorrências significativas, o que não ocorreu. Durante esse processo também foi 
mantido o contato com pesquisadores de várias regiões brasileiras, em busca de eventuais 
ocorrências de obras com indicação de autoria de João de Deus de Castro Lobo em acervos 
ainda não visitados. Mesmo que tenha sido possível visitar arquivos a partir de notícias 
enviadas por colegas, somente instituições dos estados de Minas Gerais e São Paulo 


revelaram fontes de obras com possível autoria desse compositor. 


182 “the latest witness from which all extant witnesses descended" (GRIER, 1996, p. 78). 
155 “only some of the surviving witnesses descend" (GRIER, 1996, p. 78). 


363 


ANAIS DO III ENCONTRO DE MUSICOLOGIA HISTÓRICA DO CAMPO DAS VERTENTES 29 DE NOVEMBRO A 01 DE DEZEMBRO DE 2019 





Um único grupo de fontes musicográficas, com quatro conjuntos de partes e uma 
transcrição de Jaime Diniz do Credo de João de Deus de Castro Lobo, foi localizado fora do 
Sudeste, mais precisamente na Coleção Jaime Diniz, incorporada à Biblioteca José Antônio 
Gonsalves de Mello do Instituto Ricardo Brennand (Recife, PE). Na transcrição, entretanto, 
consta a informação de que os conjuntos de partes manuscritas foram adquiridos por Jaime 
Diniz em Diamantina em junho de 1969 e que o material era proveniente de Itamarandiba 
(antiga São João Batista, MG), confirmando a circulação das obras desse autor quase somente 


nos Estados de Minas Gerais e São Paulo (Tabela 1). 


Tabela 1 — Número de instituições visitadas entre 2004 e 2019 por estado brasileiro, com e 
sem ocorrência de fontes musicográficas de obras com indicação de autoria de João de Deus 


de Castro Lobo 


| Estado | Com ocorréncia Sem ocorréncia Total 


E NN CO NN 


memo DD Do 
ma Do po LEN 
ma Do o LN 
massa DD 1 


Mesmo no Sudeste, a quase totalidade das fontes com música de Castro Lobo foi 





localizada no Estado de Minas Gerais. Não há notícia de ocorrências nos estados do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo e, no Estado de São Paulo, existem grupos de cópias de apenas cinco 
obras: uma parte de baixo vocal da Ladainha de Nossa Senhora II em sol maior no Arquivo 
João Antônio Romão (em processo de recolhimento ao Arquivo Municipal e Histórico 
Athayde Marcondes de Pindamonhangaba), um conjunto de partes do Credo, na Seção de 
Música do Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo, e manuscritos de três obras no 
Arquivo Manoel José Gomes, no Museu Carlos Gomes do Centro de Ciências, Letras e Artes 
de Campinas: um conjunto de partes que contém o Plorans ploravit e o Cui comparabo te, 
dois conjuntos de partes exclusivamente com o segundo desses motetos, e três conjuntos de 


partes da Missa II 4 vozes. 
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Outros conjuntos manuscritos foram localizados em São Paulo, porém de um arquivo 
musical procedente de Aiuruoca (MG), adquirido pela Universidade de São Paulo em 1981 
em pesquisa de George Olivier Toni, processado no Projeto Minas do Laboratório de 
Musicologia da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo na década de 
1990 e posteriormente incorporado ao Serviço de Biblioteca e Documentação da ECA. Nesse 
arquivo há dois conjuntos de partes do Credo, três conjuntos da Ladainha de Nossa Senhora 


H em Sol Maior, cinco conjunto do Ego sum e um conjunto do Christus factus. 


Ainda que haja muitos outros acervos a serem consultados no Brasil, mesmo na região 
sudeste, a amostragem realizada permite constatar que a música de João de Deus de Castro 
Lobo difundiu-se basicamente no Estado de Minas Gerais, com raras ocorrências no Estado 
de São Paulo (três obras em Campinas, uma em São Paulo, uma em Pindamonhangaba) e sem 
outras ocorrências em estados diferentes da federação, que não tenham resultado de atividade 


musicológica colecionista a partir da década de 1960. 


Em Minas Gerais, os cinco acervos de grande porte, que subsidiaram as principais 
constatações deste catálogo, foram: o Museu da Música da Arquidiocese de Mariana, a Seção 
de Música do Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de Diamantina, o Museu da Inconfidência 
(Ouro Preto), a Orquestra Lira Sanjoanense (São João del-Rei) e a Orquestra Ribeiro Bastos 
(São João del-Rei). Se o Museu da Música de Mariana e o Museu da Inconfidência reuniram 
arquivos originários de muitas cidades do Estado de Minas Gerais (principalmente as coleções 
Dom Oscar de Oliveira em Mariana e Francisco Curt Lange em Ouro Preto), as orquestras 
Lira Sanjoanense e Ribeiro Bastos, de São João del-Rei, também incorporaram aos seus 
arquivos acervos e fontes de origem externa (incluindo a Coleção Aluízio José Viegas, 
incorporada após o seu falecimento em 2015), o que torna essas cinco instituições centrais 


para a pesquisa musicológica em Minas Gerais. 


Outros acervos de médio porte apresentaram número expressivo de ocorrências, como 
o Centro de Documentação Musical de Viçosa, a Escola de Música da Universidade Estadual 
de Minas Gerais (Belo Horizonte), a Casa de Cultura de Santa Luzia e o Instituto de Ciências 
Humanas e Sociais da Universidade Federal de Ouro Preto (Mariana), que também reuniram 
fontes musicais de várias cidades mineiras (estes dois últimos de suas próprias regiões 
municipais), e os arquivos da Banda Euterpe Cachoeirense (Cachoeira), da Corporação 
Musical Santa Cecília (Carandaí), da Corporação Musical Santa Cecília (Piranga), da 


Corporação Musical Nossa Senhora das Dores (Itapecerica), da Banda Municipal de 
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Nazareno, da Sociedade Musical Euterpe Itabirana (Itabira), da Sociedade Musical Santa 
Cecília (Sabará), do Centro Musical Heitor Combat (Cássia) e do Museu Carlos Gomes do 
Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas (SP), o mais expressivo arquivo com obras de 


Castro Lobo fora de Minas Gerais. 


Os demais acervos apresentaram pequeno número de obras e fontes, sem nenhuma 
ocorrência decisiva, porém contribuíram para documentar a abrangência geográfica e 
cronológica da difusão da música de Castro Lobo. Obviamente alguns acervos são ricos em 
obras de vários autores, porém mesmo com grande quantidade de fontes do século XIX, 
apresentaram poucas ou nenhuma ocorrência de composições de Castro Lobo. É significativo 
o número de dez acervos musicais de instituições mineiras visitados sem nenhuma obra desse 


compositor, além de vários outros acervos com número bastante reduzido de ocorrências. 


Se em alguns acervos musicais de Minas Gerais não foram localizadas cópias de 
nenhuma das obras aqui catalogadas de Castro Lobo, como a Lira Ceciliana (Prados) e a 
Corporação Musical Corrêa de Almeida (Barbacena), e em outros, como a Orquestra Ramalho 
(Tiradentes), a Corporação Musical São Sebastião da Passagem (Passagem de Mariana) e a 
Corporação Musical Santa Cecília (Passagem de Mariana) haja cópias de uma única obra 
associável a esse compositor em cada acervo, mesmo assim sem indicação de autoria, a 
situação mais estarrecedora é a inexistência de uma quantidade expressiva de autógrafos no 
Museu da Música de Mariana, que recebeu o remanescente do arquivo da Catedral de 


Mariana, onde esse compositor exerceu o cargo de mestre de capela. 


Os arquivos da Orquestra Lira Sanjoanense e da Orquestra Ribeiro Bastos, além de 
estarem entre os maiores acervos de música sacra de Minas Gerais e do Brasil, possuem uma 
particularidade notável: em função do envolvimento ou interesse dos seus integrantes com a 
produção musicológica, muitas fontes musicográficas de tais arquivos foram copiadas de 
fontes de outras instituições, incluindo o Museu da Música de Mariana, após sua fundação em 
1973, como é o caso de várias cópias de Aluízio José Viegas. Paralelamente, a revitalização 
da antiga música sacra brasileira (especialmente mineira) por esses dois organismos, a partir 
de cerca de 1975, fez com que integrantes dessas orquestras renovassem constantemente as 
fontes de obras de compositores mineiros dos séculos XVIII e XIX que existiam manuscritas 
em seus arquivos, ou que obtinham em arquivos de outras instituições, como foi o caso de 


Maria Stella Neves Valle e Vicente Valle, que produziram cópias manuscritas até o final do 
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século XX, e de vários outros copistas (incluindo José Maria Neves), que passaram a produzir 


cópias eletrônicas a partir do final da década de 1990. 


A grande quantidade de acervos existentes, bem como sua distância das capitais e as 
dificuldades para contato, agendamento e trabalho na instituição fez com que o quadro de 
acervos visitados represente uma amostragem — ainda que ampla — dentre aqueles 
efetivamente existentes. Isso significa que certamente há cópias de obras de João de Deus de 
Castro Lobo ainda não descritas e que, do ponto de vista técnico, não se deve descartar o 


surgimento de obras não catalogadas, ainda que isso seja improvável. 


É perfeitamente possível que cópias de composições de Castro Lobo tenham circulado 
sem nenhuma identificação de autoria, o que torna inviável sua localização, ainda que haja a 
possibilidade de atribuição de autoria pela análise de particularidades internas das obras, 
tarefa não incluída no presente trabalho. Tais casos não foram incluídos no catálogo, a não ser 
que já tenha sido publicada alguma atribuição de autoria (como no caso das Matinas de Santa 
Cecília). Além disso, fontes com indicação acidental de autoria, que denotam visível erro de 
atribuição, frente a grande quantidade de outras cópias da mesma obra com indicação de outra 
autoria, também deixaram de ser incluídas, embora os casos relevantes tenham sido 


comentados. 


Por outro lado, se é certo que novas fontes de obras de João de Deus de Castro Lobo 
serão futuramente descritas em Minas Gerais, e que é pequena a expectativa para a 
localização de novas fontes de música de tal compositor fora desse Estado, é baixa a 
possibilidade de mais alguma ocorrência decisiva, como obra ainda não catalogada, autógrafo 
ou cópia do período de vida do autor, sendo provável apenas a localização de novas cópias de 
obras já conhecidas ou, no máximo, a expectativa para a localização de fonte com indicação 
de autor, que altere o grau de possibilidade de autoria de Castro Lobo para algumas das obras 


já catalogadas. 
INDICAÇÕES CONFLITANTES DE AUTORIA 
1. Siglas de acervos 


Para a referência a documentos históricos (incluindo fontes musicográficas) serão 
apresentados, sempre sublinhados, os seus códigos em cada instituição (quando inexistentes, 


indicados na forma “sem cód.”), constando, ao final, a designação de conjunto (C) ou 
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documento (D), entre colchetes quando agui introduzida. A primeira sigla do código refere-se 


ao acervo, sendo estas as siglas usadas no presente trabalho: 


e AEAM: Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana (Mariana, MG) 

e CAJV: Coleção Aluízio Viegas, Orquestra Lira Sanjoanense (São João del-Rei, MG) 

e MIOP,CFCL: Coleção Francisco Curt Lange, Museu da Inconfidência (Ouro Preto, MG) 

e MMM: Museu da Música de Mariana (Mariana, MG) 

e ORT: Orquestra Ramalho (Tiradentes, MG) 

e UEMG/EM, AVGS: Arquivo Vespasiano Gregório dos Santos (Belo Horizonte, MG), 
Escola de Música da Universidade Estadual de Minas Gerais (Belo Horizonte, MG) 


2. Jerônimo de Souza e Lobo de Mesquita 


Um dos problemas enfrentados na catalogação é a constatação de que existem várias 
fontes da mesma obra com duas ou mais indicações de autoria. No Credo em Fá Maior, por 
exemplo, embora seja a obra mais difundida com indicações de autoria de João de Deus de 
Castro Lobo nas fontes, com 177 cópias catalogadas, é possível observar — desconsiderando- 
se seis cópias da Sociedade Musical Santa Cecília de Sabará, cuja descrição não permite esta 
classificação — que 109 (63,7%) consignam autoria a nomes próximos de “Padre João de 
Deus”, enquanto 48 (28,1%) não apresentam indicação de autoria, 13 (7,6%) indicam como 
autor “Gouveia” e somente uma (0,6%) “João de Deus Couto”. A alta taxa de indicações de 
autoria de João de Deus de Castro Lobo nas fontes (uma das maiores de todo o catálogo) pesa 
bastante a favor desse compositor, porém há obras das quais a maioria das fontes não indica 


nenhuma autoria, enquanto outras indicam autoria de Jerônimo de Sousa (Tabela 2). 
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Tabela 2 — Datas mais antigas e dados quantitativos das cópias de motetos ou antífonas para o 
Setenário das Dores de Nossa Senhora com indicação de autoria, em algumas delas, de João 
de Deus de Castro Lobo 


o | Plorans | Plorans ploravit Doleo super te Cui comparabo te Vidit suum 


Década 
Período da cópia mais antiga 1823 1827 Década 1820 
1830/1840 
Nümero total de cópias nas 
35 17 15 
quais está representada 
Nümero de cópias ao lado de 
49 3 12 13 
outras peças 


Número de cópias com 

indicação de autoria de João 12 2 7 

de Deus 
MM 00m 0t 0 8 

24 15 

nenhuma indicação de autoria 

Número de cópias com 

indicação de autoria de 1 2 

Jerônimo de Souza 


2 


Outro exemplo importante das indicações conflitivas de autoria nas fontes é o 





Magnificat em Lá Maior, publicado na série Acervo da Música Brasileira (LOBO DE 
MESQUITA, 2002, v. 3, n. 3, [AMB 13], p. 199-260): das cinquenta e oito cópias catalogadas 
dessa obra, apenas três (todas elaboradas na primeira metade do século XX) indicam autoria 
de João de Deus de Castro Lobo: ORT, Caixa 40, [D04], copiada em 1922, ORT, Caixa 40, 
[D06], copiada em 1924, e CAJV, sem cód., [DUn], copiada em 1929, esta última com o 








nome de Castro Lobo riscado, no invólucro e substituído pelo de “José Joaquim Emerico L. 
de Mesquita”. Paralelamente, cinco cópias (a maioria da segunda metade do século XIX) 
indicam autoria de José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita: MMM CDO.01.104, C01 e 
MIOP, CFCL, 115, [D05], copiadas na segunda metade do séc. XIX, MIOP, CFCL, 115 
[D08], copiada em 1888, MIOP, CFCL, 115, [D09], copiada em 1890, e MIOP, CFCL, 115 
[D17], copiada em 1919 (Tabela 3). 
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Tabela 3 — Forma das indicações de autoria nas fontes do Magnificat em Lá Maior (LOBO 
DE MESQUITA, 2002, v. 3, n. 3 [AMB], p. 199-260) 


| Forma de indicacáo de autoria Nümero de cópias 


Sem indicação de autoria 50 (86,29%) 


José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita 5 (9,5%) 


Padre João de Deus de Castro Lobo 3 (5,296) 


A mais antiga cópia catalogada desse Magnificat (MMM CDO.02.239, CUn) foi 








elaborada em 1833 no Inficionado (atualmente Santa Rita Duráo, distrito de Mariana, MG) 
por Frutuoso de Matos Couto (c.1797-c.1857), sem indicação de autoria. Esse copista viveu 
em uma região eclesiástica cuja música sacra era oficialmente administrada pelo mestre de 
capela de Mariana e deve ter se relacionado com parte da produção de João de Deus de Castro 
Lobo (possivelmente tendo-o conhecido pessoalmente), o que faz da não consignação da 
autoria da obra a esse autor, um ano após o seu falecimento, uma informação muito 


significativa. Além disso, a cópia MMM CDO.01.104, C01 (segunda metade do séc. XIX), 





com indicação de propriedade da Catedral de Mariana, foi copiada por “Mineiro”, 
provavelmente Manoel Antônio de Sousa Mineiro, mestre de banda que que em 1885 e 1886 
prestou serviços musicais ao mestre da capela de Mariana, Pretextato Batista Americano 
(CASTAGNA, 2008; 2019), indicando ser esta uma “composição de José Joaquim em tempos 


remotos”. 


Tal situação, que já resultou na catalogação deste Magnificat como composição de 
José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita por Maria Inês Guimarães (n. 33, p. 365-367), é 
Justificativa para considerar autoria improvável de João de Deus de Castro Lobo, mesmo 
frente à citação de vários Magnificat entre as obras desse autor em relações musicológicas 


(REZENDE, 1989, p. 731; OLIVEIRA, 1986, p. 1; MONTEIRO, 2018, p. xxvii). 


Quanto à possiblidade de autoria de Lobo de Mesquita, ainda que seja maior que a de 
Castro Lobo, não pode ser declarada como certa, em função da falta de cópias mais antigas 
com indicação de autoria de Lobo de Mesquita, frente às quarenta e nove cópias catalogadas 
dessa obra sem qualquer indicação de autoria, algumas delas da primeira metade do século 
XIX (MMM CDO.02.239, CUn e MIOP, CFCL, 115, [D01]) ou de meados do século XIX 
(MIOP, CFCL, 115, [D03] e [D04 ].. A própria raridade de cópias antigas dessa peça — apenas 
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três da primeira metade do século XIX e cinquenta e cinco da segunda metade do século XIX 
e primeira metade do século XX — levantam a suspeita de tratar-se de obra difundida sem o 
conhecimento de sua autoria, com atribuições de autoria dos próprios copistas, baseadas em 


suposições, crenças ou motivos regionalistas e identitários. 


Um dos procedimentos observados em catálogos da obra de compositores, diante de 
exemplos como os acima descritos, é a adoção do viés confirmatório (confirmation bias) que, 
de acordo com Bettina J. Casad (2019), é “a tendência de processar dados procurando ou 


71594. em tais casos, O 


interpretando informagóes correspondentes a crengas pré-existentes 
catalogador pode ser impelido a considerar a composição registrada como obra do compositor 
cujo catálogo esteja sendo construído, mesmo diante de indicações de autoria inconsistentes, 
dúvidas e mesmo evidências em contrário. Juarez Freitas estudou os principais desvios 
cognitivos que dificultam a interpretação jurídica, e suas considerações sobre o assunto são 
perfeitamente aplicáveis à pesquisa musicológica, especialmente em relação ao viés de 
confirmação: 
[...] a predisposição de optar por dados e informações que tão somente confirmem as crenças e 
impressões preliminares, sem passar pelo crivo apurado do sistema reflexivo. Ocorre, por 
exemplo, quando o intérprete, notadamente se fatigado ou estressado, fixa uma inclinação 
inicial e seleciona apenas as provas e os argumentos que confirmem essa crença, afastando 
tudo aquilo que se colocar em dissonância. Desnecessário dizer que a crença prévia pode estar 
rotundamente errada, inclusive pela escassez de dados disponíveis. O cérebro, ao pretender 
confirmar a qualquer custo, funciona rápido demais e se fecha a opções distintas. Nesse 


terreno, o melhor a fazer é rever assiduamente as inclinações e os precedentes, mantendo a 
mente o mais aberta possível (FREITAS, 2013, p. 233). 


O viés confirmatório acarretou, no Brasil e no exterior, inúmeras atribuições de autoria 
sem comprovação documental, tanto em pesquisas musicológicas, edições de partituras e 
catálogos (de acervos ou da obra de compositores), eventualmente invalidadas por novos 


estudos ou pela descrição de fontes anteriormente desconhecidas. 


z 


A catalogação só é científica quando evita o viés de confirmação e baseia o 
estabelecimento de autoria na consulta sistemática, descrição e análise de fontes e sua música. 
Por essa razão, foi preciso adotar, na catalogação das obras de João de Deus de Castro Lobo, 
uma forma de definição de autoria que não fosse restrita ao dualismo das possibilidades 
afirmativa ou negativa e que resultasse do exame das fontes descritas e do cruzamento de suas 


informações com documentos históricos remanescentes. 


184 “Confirmation bias, the tendency to process information by looking for, or interpreting, information that is 


consistent with one’s existing beliefs” (CASAD, 2019). 
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3. João de Deus Couto 


O nome do compositor João de Deus de Castro Lobo homenageia o santo espanhol 
São João de Deus (San Juan de Dios), batizado João Cidade Duarte (Montemor-o-Novo, 
1495-Granada, 1550), que distinguiu-se em atividades assistenciais e na fundação de um 
hospital em Granada (Espanha), tendo sido beatificado pelo Papa Urbano VIII em 28 de 
outubro de 1630 e canonizado por Alexandre VIII em 16 de outubro de 1690, com memória 
litúrgica celebrada a 8 de margo e nome latino Sancte Johannis de Deo (Confessoris Duplex) 
(BREVIARIUM, v. 2, pars verna, p. 393-396). Fundou uma ordem na Espanha, aprovada 
canonicamente em 1572, com o nome de Ordem Hospitaleira de São João de Deus (em 
atividade até o presente), que criou hospitais e asilos em várias regiões do mundo, incluindo o 
Brasil e Minas Gerais, como o Hospital de São João de Deus do arraial de Santa Luzia de 
Sabará, criado pela Lei n. 181 da Assembleia Legislativa Provincial de Minas Gerais, de 2 de 
abril de 1840. São João de Deus tornou-se o patrono dos hospitais e dos que nele trabalham, e 
uma Novena de São João de Deus (contra o câncer) ainda é usual no meio católico do 


presente. 


Como João de Deus de Castro Lobo foi batizado a 16 de março de 1794, é muito 
possível que tenha recebido esse nome por conta da data de seu nascimento em 8 de março, 
comemoração de São João de Deus. Há casos semelhantes entre compositores atuantes no 
Brasil nos séculos XVIII e XIX, como foi possível demonstrar para André da Silva Gomes, 
batizado em 15 de dezembro e do qual existe documento acusando seu nascimento em 30 de 


novembro de 1752, dia de Santo André (CASTAGNA, 2018, p. 34). 


Esse músico usou várias versões do seu nome em sua assinatura (aqui apresentados em 
transcrição diplomática), como “João de Deos de Crasto Lobo" em 1812 (Ouro Preto)! e 
“João de D* Crasto Lobo" em 1815 (Ouro Preto).!8 Em seu processo De Genere (Mariana, 
1821-1822),'* o compositor é referido como “João de Deos de Castro Lobo”, “João de Deos 
de Crasto Lobo" e “João de Deos Lobo”, ao passo que o mesmo assina com trés formas 


principais: 


155 Museu da Inconfidéncia de Ouro Preto (MIOP) / Casa do Pilar, códice 270, auto 5.253, 1? Ofício. 08/08/1812 
- Petição dos professores da Arte da Música de Vila Rica para a criação da Confraria de Santa Cecília. f. 4r. 

156 Arquivo Eclesiástico da Paróquia de Nossa Senhora do Pilar de Ouro Preto (AEPNSPOP), v. 0197. 1815 - 
Livro Primeiro de Entradas dos Irmáos da Confraria de Santa Cecília de Vila Rica. f. 8v. 

157 Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana (AEAM), Processo De genere et moribus n. 652. João de 
Deus de Castro Lobo, 1820-1822. 
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a) “João de Deos Lobo"!8? e sua forma abreviada “João de D° Lobo"19?; 
b) “João de Deos de Castro"!?? e “João de Deos Castro"??!; 


c) “João de Deos de Castro Lobo"!?? e “João de Deos Castro Lobo"!95, 


Ainda que versões parciais do seu nome tenham sido usadas tanto em documentos 
oficiais quanto em fontes musicais (predominando a forma mínima “João de Deus”), foi aqui 
adotada a versão mais completa e atualizada “João de Deus de Castro Lobo”, para a 


designação normalizada do compositor. 


João de Deus foi nome comum no mundo lusófono durante os séculos XVII e XIX, 
sendo ainda usado no presente, embora com menor frequência, como nome próprio, cognome 
ou epíteto. Várias pessoas de nome João de Deus são referidas nos jornais brasileiros no 
período de vida de Castro Lobo. O compositor teve muitos contemporâneos mineiros cujo 
nome homenageava o santo português (como o político João de Deus Magalhães Gomes) e 
esse nome seguiu em largo uso ao longo do século XIX, incluindo vários músicos ou padres 
(até alguns padres-músicos) e o escritor com esse nome internacionalmente mais conhecido 
no século XIX, o poeta e pedagogo português João de Deus de Nogueira Ramos (1830-1896), 
bastante difundido no Brasil por suas poesias e pelo método de alfabetização publicado várias 
vezes a partir de 1877 (J OÀO DE DEUS, 1878). Houve, no mesmo período, várias 
instituições, localidades geográficas e nomes de logradouros públicos com esse nome, tanto 
no Brasil quanto em Portugal, que criou em 1917, em homenagem ao referido poeta, o Museu 


João de Deus (Lisboa). 


É grande a frequéncia de obras catalogadas nas quais figuram como autor em algumas 
cópias João de Deus de Castro Lobo e em outras João de Deus Couto, ou João do Couto 
(Tabela 5). João de Deus Couto é nome que não figura como compositor de obras sacras das 
quais também não existam cópias com indicação de autoria de João de Deus de Castro Lobo. 
Uma primeira hipótese sobre a origem desse nome pode ter sido a mescla do nome de João de 
Deus de Castro Lobo com o dos músicos Frutuoso de Matos Couto, Francisco de Salles Couto 
ou Francisco do Couto (uma compactação do nome anterior?), caso semelhante à também 
possível fusão dos nomes de Fortunato Maziotti (compositor, mestre da Capela Real do Rio 
155 AEAM, Processo De genere et moribus n. 652. f. II-19r e II-19v, 26/02/1820; f. III-3r, 04/02/1820. 

189 AEAM, Processo De genere et moribus n. 652. f. II-14r e f. II-15r, 29/01/1820. 
19 AEAM, Processo De genere et moribus n. 652. f. V-4r, 27/04/1822. 
1?! AEAM, Processo De genere et moribus n. 652. f. IV-2v, 09/06/1821. 


192 AEAM, Processo De genere et moribus n. 652. f. II-3v, 09/02/1820. 
93 AEAM, Processo De genere et moribus n. 652. f. III-42r, 18/12/1820. 
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de Janeiro) e do cantor italiano Giovanni Francesco Fasciotti, no Brasil também chamado de 
João Francisco Fasciotti (Bergamo, ?-Rio de Janeiro, 1840), que resultou no nome “Maciote”, 
frequente em fontes musicais históricas de acervos mineiros. A situação, no entanto, é um 
pouco mais complexa para as cópias com indicação de autoria de João de Deus Couto e 


requer um exame mais cuidadoso. 


Nas obras catalogadas para o Ordinário da Missa, por exemplo, a Missa I a 8 vozes em 
Ré Maior e o Credo em Fá Maior apresentam uma parte das cópias com indicação de autoria 
de “João de Deus Couto” (Tabela 4). As obras com a maior quantidade de atribuições a esse 
personagem, no entanto, são as duas Ladainhas (Ladainha I em Mi bemol Maior e Ladainha 
Il em Sol Maior) nas quais se observa a mescla entre os nomes de João de Deus e Francisco 
de Salles Couto (Tabela 5), que inclui até a inusitada indicação de autoria de um “Padre João 


de Deus Couto”, personagem de cuja existência não existe nenhum indício no século XIX. 


Tabela 4 — Número de cópias por obra com indicação de autoria “João de Deus” equivalentes 
(JDCL), “João de Deus Couto” (Couto), com indicação de outros nomes de compositores 


(Outros) e sem indicação de autoria (Sem) nas obras catalogadas para o Ordinário da Missa. 


Indicações de autoria nas cópias 
JDCL Couto | Outros Sem 
Missa Ta 8 vozes em Ré Maior |4 2 O J 


Obras 
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Tabela 5 — Formas de indicação de autoria em cópias exclusivas da Ladainha I em Mi bemol 


Maior e da Ladainha Il em Sol Maior. 


| Nümero de ocorréncias 


Formas de indicação de autoria 


| La 


Couto 

Francisco do Couto 

João 

João de Deus 

João de Deus / S. Couto 
João de Deus Couto 

João do Couto 

Padre João de Deus 

Padre João de Deus Couto 
Salles Couto 


Sem indicação de autoria 





As partes cavadas da Missa II em Ré de Castro Lobo de MIOP, CFCL, 024, [D01 ], 
elaboradas em meados do século XIX, receberam, do lado esquerdo do cabeçalho, o título e a 
autoria na forma “Missa do Padre João de Deus” e, do lado direito, a informação “J. D. 
Couto” (em algumas partes apenas “JDC”) que, portanto, refere-se ao copista e não ao 


compositor (Figura 1). 
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Figura 1 — Primeira página da parte de oficleide da Missa II de João de Deus Castro Lobo de 


MIOP, CFCL, 024, [D01], copiada por João de Deus Couto em meados do século XIX. Notar 





a assinatura “JDC” no canto superior direito, com a mesma caligrafia de UEMG/EM, AVGS, 


226, [DUn] (Figura 3). 





Um manuscrito que auxilia a compreensão do significado dessas informações é o de 
um Tantum ergo a oito vozes de autoria ou cópia de Francisco de Salles Couto de 


UEMG/EM, AVGS, 160, [DUn],! constituído de apenas quatro partes vocais, todas 





apresentando, no lado direito do cabeçalho, as iniciais “J.D.C.”, com a mesma caligrafia 


(também para o nome das partes) da Missa II em Ré de Castro Lobo de MIOP, CFCL, 024 





[D01]: duas de suas partes apresentam, ao final da música, a indicação “por Francisco de 


Salles Couto” (sem indicar tratar-se da cópia ou da composição) e as informações (com a 


19^ UEMG/EM, AVGS, 160, [DUn]. Sem título. Cópia de João de D[eu]s Couto, sem indicação de local, 
[meados do séc. XIX]. Conjunto de nove partes cavadas manuscritas: T'T?B!B?. Dimensões: não registradas. 
Notas manuscritas 1 (B!): “Finis p" Francisco de Sa[lle]s Cout[o] / Pertence a Joaó de D.* Clojuto”. Notas 
manuscritas 2 (B?): “Finis p" Fra[nc]? de [Sa]lles Couto / Seu Dono Joaó de D.* C[o]uto". Conteúdo musical: 
Tantum ergo, sem indicação de autor (Francisco de Salles Couto?) (PONTES, 1999, v. 2, n. 160). 


376 


ANAIS DO III ENCONTRO DE MUSICOLOGIA HISTÓRICA DO CAMPO DAS VERTENTES 29 DE NOVEMBRO A 01 DE DEZEMBRO DE 2019 





mesma caligrafia) “Pertence a João de Deus Couto” (em B!) e “Seu dono João de Deus 


Couto” (em B®). 


Tais documentos apontam para a existência de um João de Deus Couto como copista e 
proprietário de manuscritos musicais, ainda que não necessariamente de um compositor. O 
maior testemunho desse fato, contudo, é o conjunto de partes manuscritas da Missa em Mi 


bemol de Francisco Manuel da Silva de UEMG/EM, AVGS, 226, [DUn],!” que “pertence a 





João de Deus Couto” e foi “copiado na Itaverava a 16 de julho de 1857” (Figuras 2 e 3). A 
residência de João de Deus Couto nessa localidade é atestada pelo Almanak administrativo, 
civil e industrial da Província de Minas Gerais para o ano de 1864, dirigido por Antônio de 
Assis Martins (1864, p. 107), que indica seu nome como escrivão do Distrito de Santo 


Antônio da Freguesia de Itaverava do município de Queluz (atual Conselheiro Lafaiete, MG). 


João de Deus Couto, por outro lado, apresenta pequena projeção social e baixa 
visibilidade na imprensa do período. A ligação com obras e cópias de Francisco de Salles 
Couto levanta a possibilidade de que João de Deus Couto teria sido seu parente 
(possivelmente seu filho) e talvez herdeiro do arquivo musical da família, do qual teria 
copiado várias obras. Cópias de Francisco de Salles Couto com data são raras nos arquivos 
mineiros, como a de 1850 no Museu da Música de Mariana!*. Em 1858 esse músico era 
procurador da Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias (A MESA, 1858) e em 
1860 era um dos procuradores da Ordem Terceira dos Mínimos de São Francisco de Paula (A 


PEDIDO, 1860, p. 4), ambas de Ouro Preto. 


Salles Couto ainda era vivo em 1864, quando foi referido, no Almanak administrativo, 
civil e industrial da Província de Minas Gerais, dirigido por Antônio de Assis Martins (1864, 
p. 84, 118), como um dos três “professores de música” atuantes na Freguesia e Distrito de 
Antônio Dias de Ouro Preto e residente na Rua de Traz (atual Rua do Aleijadinho), mas seu 
nome e o de João de Deus Couto desapareceram dos almanaques mineiros e da imprensa do 


período como profissionais ativos a partir de 1865. Sabendo-se que Francisco de Salles Couto 


195 UEMG/EM, AVGS, 226, [DUn]. “Missa a 4 vozes / com/ Viollinos Violla Clarineta / Trompas e Baxo / 
Composta pelo Senr Fran-/cisco Manoel / Pertence a João de Deus / Couto / Copiado na Itaverava a 16 de 
Julho de / 1857". Cópia de João de Deus Couto, Itaverava, 16/07/1857. Conjunto de treze partes cavadas 
manuscritas: SATB, V1 I, VI II, Vla, B, Fl, CI I, Tpa I mi b, Tpa II mi b, Tpa III. Conteúdo musical: Missa de 
Francisco Manuel da Silva (PONTES, 1999, v. 1, n. 226). 

196 MMM, CDO.05.048, CUn. “Officio de Quinta Feira Sancta / Para uzo de Francisco de Salles Couto / Em 
1850”. Cópia de Francisco de Salles Couto, sem indicação de local, 1850. Conjunto de onze partes cavadas 
manuscritas: SATB, Vln I, Vln II, Bx, Fl I, Fl IL, Tpa I, Tpa II. Conteúdo musical: Antífona I, Lições I, IV, VII, 
Responsórios I a IX das Matinas de Sexta-feira Santa de Jerónimo de Souza Queiroz. 
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ingressou na Irmandade de Santa Cecília em 1815 (LEONI, 2007, p. 187), é possível supor 
que teria vivido entre c.1800-c.1865. Se João de Deus Couto já copiava música em 1857, teve 
suficiente tempo de contato profissional com Francisco de Salles Couto para sustentar as 


hipóteses aqui levantadas. 























AESA TS 


4 — 7727943 774037777 
IER CIE SRTA 





A SE EEE ES UPS a E GEI AMI RS EP a 
É É SERA ACA SORTERA A LS ARC e 
- ESSE EEE. 








CLE ESSE E ENT ESRRACEIEEI ADA 
V MENT VS MEO MARES i D RR SER E Ir MATTER RA 
LIA IA La EP RE EA 

LRA ALLAR AAA AE DL a ai E PY EE 





Figura 2 — Página de rosto do conjunto manuscrito da Missa em Mi bemol de Francisco 


Manuel da Silva de UEMG/EM, AVGS, 226, [DUn] (PONTES, 1999, v. 1, n. 226), que 





“pertence a João de Deus Couto” e foi “copiado na Itaverava a 16 de julho de 1857". 
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Figura 3 — Primeira página da parte de violino II da Missa em Mi bemol de Francisco Manuel 


da Silva de UEMG/EM, AVGS, 226, [DUn] (PONTES, 1999, v. 1, n. 226), que “pertence a 





João de Deus Couto” e foi “copiado na Itaverava a 16 de julho de 1857". Notar a assinatura 
“JDC” no canto superior direito, com a mesma caligrafia de MIOP, CFCL, 024, [D01] (Figura 
1). 


Buscas pelo nome “João de Deus Couto” em periódicos de todos os estados brasileiros 
revelam escassas ocorréncias, nenhuma delas diretamente relacionada à müsica, exceto um 
anúncio da venda de partituras para canto e piano na Casa Garraux de São Paulo, publicado 
no Correio Paulistano em 1865 (Figura 4), e no qual consta a canção “Pensando em meu 
destino, por João de Deus Couto”, ladeada por composições de outros autores, entre elas, 


quatro obras de Francisco de Salles Couto (GARRAUX, DE LAILHACAR ET C.?, 1865). 
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Figura 4 — Nomes de João de Deus Couto e Francisco de Salles Couto em anúncio da loja 
Garraux (Largo da Sé, n. 1, São Paulo), no jornal Correio Paulistano, em 1865 (GARRAUX, 
DE LAILHACAR ET C.?, 1865): a — anúncio completo; b — terceira seção, “Modinhas / canto 
e piano”. 

O Jornal do Commercio e o Diário do Rio de Janeiro publicaram anúncios da 
impressão de uma modinha com esse título por Pierre Laforge em 1834 (MUSICA, 1834, p. 
4: MODINHA, 1834a, p. 6; MODINHA, 1834b, p. 3), transcrevendo sua letra, mas sem 
referir o autor da música ou da poesia. Existe um exemplar dessa partitura na Biblioteca 


Nacional do Rio de Janeiro (Figura 5), a qual não indica nenhuma autoria (PENSANDO, 
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[1834]). A poesia coincide com a primeira estrofe da versão impressa no Trovador: collecção 
de modinhas, recitativos, arias, lundus, etc. (1876, v. 2, p. 55), lá intitulada “Já perdi toda a 
alegria”, sendo a mesma do mote de um dos Pensamentos poéticos de Antônio José de 
Araújo, exceto o quarto verso, que neste é “Sou todo melancolia” (ARAÚJO, 1838, p. 54)!?7, 
como se observa no Tabela 6, ainda que outro dos Pensamentos poéticos de Araújo tenha 


como mote o verso “Já perdi toda a esperança” (ARAÚJO, 1838, p. 77). 


Tabela 6 — Quatro versões da poesia Pensando no meu destino, usada na modinha de mesmo 
título, cuja autoria indicada pelo Correio Paulistano é a de João de Deus Couto (GARRAUX, 


DE LAILHACAR ET C.º, 1865). 


Diário do Rio de Janeiro 


Antônio José de Araújo 
(1838) 


Partitura [1834] e Jornal do Commercio Tovador (1876) 


(1834) 


Pensando no meu destino, 


Passo a noite e passo o dia; 


Tudo o que me cerca é triste, 


Sou todo melancolia 


(ARAÚJO, 1838, p. 54) 


Pensando no meu destino 
Passo a noite e passo o dia 
Tudo que me cerca é triste 
Já perdi tod'alegria 
(PENSANDO, 1834, p. 1-2) 


Pensando no meu destino, 


Passo a noite e passo o dia, 


Tudo que me cerca é triste, 


Já perdi toda alegria 
(MUSICA, 1834, p. 4; 


Pensando no meu destino 
Passo a noite, passo o dia; 
Tudo que me cerca é triste, 
Já perdi toda a alegria. 


(TROVADOR, 1876, v.2, p. 55) 


MODINHA, 1834a, p. 6; 
MODINHA, 1834b, p.3) 





17 O mote “Pensando no meu destino” parece ter sido a fonte de uma carta publicada no jornal carioca Barco 
dos traficantes, constituída pela justaposição e glosa de versos ou estrofes usadas em modinhas de vários 
autores: “Illma. e Exma. Sra. D. F.: Minha senhora, quando as glórias que eu gozei vou na ideia resolver, 
conheço que neste monte solitário onde a desgraça me tem, onde pensando no meu destino passo a noite, passo o 
dia, nada me causa prazer, minha senhora, sou todo melancolia! Sim! Estas lágrimas sentidas, que aos meus 
tristes olhos vêm, são de amor ternos sinais, e aceite-as V. Exma. como saudades de meu bem! Uma ausência faz 
penar, faz padecer; mas não faz meu peito amante de seu amor se esquecer. Adeus! Beijo a mão que me condena 
a ser sempre desgraçado!” (CARREGAMENTO 1861, p. 4). 
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Modinha 





Figura 5 — Modinha Pensando no meu destino, sem indicação de autoria, impressa por Pierre 
Laforge (Rio de Janeiro) provavelmente em 1834. Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 


Divisão de Música e Arquivo Sonoro, tombo 255.416. 


Nenhuma das fontes conhecidas da modinha Pensando no meu destino, portanto, 
indica a autoria da música, exceto o anúncio do Correio Paulistano, mais de três décadas após 
o seu lançamento e com o título indicado na forma imprecisa “Pensando em meu destino”. 
Isso sugere que o jornal tenha oferecido para venda não a partitura impressa por Pierre 
Laforge em 1834, mas uma versão manuscrita, cujo copista indicou a autoria de João de Deus 
Couto. Observa-se, novamente, a proximidade deste personagem com as obras de Francisco 
de Salles Couto, de cuja autoria estavam à venda, na Casa Garraux de São Paulo, quatro 
outras modinhas (Se esperança já não tenho, Nasce risonha a aurora, Se me não amas e Só 
três dias fui ditoso), as duas primeiras com autoria da música por Salles Couto confirmada no 


Trovador (1876, v. 1, p. 117). 


Sem descartar a possibilidade de João de Deus Couto ter composto outra canção com 
o mote de António José de Araájo, diferente daquela publicada por Pierre Laforge em 1834, a 


hipótese mais provável é que o escrivão de Itaverava tenha vendido à Casa Garraux um lote 
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de cópias manuscritas de modinhas (entre as quais predominavam composições de Francisco 
de Sales Couto), uma das quais elaborada de modo que seu nome foi confundido com o autor 


da peça. 


Diante de tais evidências, o panorama mais provável é que João de Deus Couto tenha 
sido um copista profissional de música, mas não um compositor (ou que tenha produzido 
pequena quantidade de obras e com baixo impacto no meio musical), pois não há como 
demonstrar que esse escrivão tenha composto alguma das obras aqui referidas. Caso 
semelhante é o do médico Caetano de Sousa Teles Guimarães (1813-1886), que durante 


décadas copiou e colecionou manuscritos musicais (a maioria recolhidos ao Museu da Música 


de Mariana), mas não deixou nenhuma composição conhecida. 


A circulação de grande quantidade de cópias de João de Deus Couto, na segunda 
metade do século XIX, ou de manuscritos que este tenha herdado de Francisco de Salles 
Couto e aplicado seu nome às partes, pode ter causado a confusão do seu nome com o do 
Padre João de Deus de Castro Lobo nas cópias de outros músicos. Não se pode descartar, 
também, que João de Deus Couto tenha aplicado deliberadamente o seu nome nos 
manuscritos como autor da música (um tipo de apropriação que não foi raro na transmissão de 
música sacra no Brasil durante o século XIX), ou de forma ambígua entre compositor e 
copista, como sugere alguns dos documentos consultados, contribuindo para a confusão que 


se estabeleceu em dezenas de cópias catalogadas. 
NÍVEIS DE POSSIBILIDADE DE AUTORIA 


Tendo em vista a situação observada, após a consulta e descrição de mais de 900 
fontes manuscritas em acervos de noventa instituições brasileiras (mesmo havendo acervos 
não consultados), foi necessário adotar, inicialmente, os modelos do “catálogo crítico e 
temático”, tal como usados no Thematic, bibliographical and critical catalogue of the works 
of Luigi Boccherini por Yves Gérard (1969), no Catálogo crítico das obras de Antonio Soler 
por Samuel Rubio (1980) e no Catálogo crítico, temático y cronológico das obras de Gaetano 


Brunetti por Germán Lópes de Azcona (2005). 


Após a constatação de que a quase totalidade dos autógrafos de João de Deus de 
Castro Lobo foi perdida (CASTAGNA, 2012), e que uma parte de suas composições não 
chegou ao presente, tornou-se clara a inviabibilidade de catalogar sua “obra completa” (opera 


omnia). Por tal razão, foi adotado o conceito de obras remanescentes (erhaltene Werke, extant 
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music), aplicável quando uma parte das composições de determinado autor foi 
reconhecidamente perdida e não há como reunir sua obra completa, assim como ocorre para a 
maioria dos compositores europeus que atuaram em período anterior ao século XVIII e para a 
quase totalidade dos autores brasileiros de música sacra anteriores ao século XX. Tal conceito 
figura, entre outros, nos trabalhos de Manfred H. Stattkus (1985), que catalogou as 
“erhaltenen Werke” de Claudio Monteverdi (1567-1643), e de Robert Snow (1980), que de 


Rodrigo de Ceballos (c.1525-c.1581) catalogou a “extant music [...] and its sources”. 


Além disso, a análise das obras catalogadas e suas fontes demonstrou a 
impossibilidade de se determinar com segurança quais delas haviam sido ou não compostas 
por João de Deus de Castro Lobo, o que inviabiliza a utilização do modelo internacional de 
dividir o catálogo em uma seção principal para as obras de autoria certa e uma seção 
secundária ou apêndice para as “obras de autenticidade duvidosa ou indeterminada e obras 
espúrias” (Works of doubtful authenticity or indeterminate and spurious works), como no 
catálogo de obras de Matthew Locke por Rosamond E. M. Harding (1971). A solução adotada 
no catálogo de João de Deus de Castro Lobo foi então classificar as obras em sete grupos, de 


acordo com os níveis de possibilidade de autoria desse compositor. 


Dentre os sete níveis de possibilidade de autoria estabelecidos, os cinco primeiros se 
referem diretamente à atuação do compositor (certa, provável, possível, duvidosa e 
improvável) e duas ao uso de sua música após seu falecimento (contrafacta post mortem e 
permutação post mortem). Uma categoria específica para as obras contrafacta já foi utilizada 
por António Jorge Marques (2012), no catálogo de obras de Marcos Portugal. As siglas de 
cada grupo foram elaboradas a partir da primeira letra (vogal ou consoante) e da seguinte 
consoante da palavra que define o grupo, sendo usadas as duas primeiras iniciais no caso dos 


dois últimos grupos (Quadro 1). 
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Quadro 1 — Grupos de obras, de acordo com os níveis de possibilidade de autoria de João de 


Deus de Castro Lobo 
| Sigla Grupos 


Autoria certa 


Autoria provável 


Autoria possível 


Autoria duvidosa 


Autoria 


improvável 


Contrafacta 


mortem 


Permutacáo 


mortem 


Critérios básicos 


Existéncia de autógrafos certificados por exame 

Descricáo autógrafa seguramente relacionável a fontes remanescentes 
Registros de pagamento ou execução durante o período de vida do 
compositor seguramente relacionáveis a fontes remanescentes 

Grande número de fontes de vários acervos com indicação de autoria 
Existência de cópias elaboradas em período próximo ao da vida do 
compositor 

Menção do título em notícias ou catálogos de período próximo ao da vida 
do compositor 

Compatibilidade estilística com obras de autoria certa 

Compatibilidade com a atuação profissional do compositor 

Atribuição fundamentada de autoria em catálogo crítico 

Pequeno número de fontes com indicação de autoria 

Compatibilidade estilística com obras de autoria certa ou possível 
Compatibilidade com a atuação profissional do compositor 
Desconhecimento de cópias elaboradas próximas ao período de vida do 
compositor 

Atribuição fundamentada de autoria em catálogo crítico 

Ausência de fontes com indicação de autoria ou apenas fontes com 
indicação de autoria posteriores ao século XIX 

Inexistência de cópias elaboradas próximas ao período de vida do 
compositor 

Falta de atribuição fundamentada de autoria em catálogo crítico 

Ausência de fontes com indicação de autoria ou apenas fontes com 
indicação de autoria posteriores ao século XIX 

Incompatibilidade estilística 

Incompatibilidade com a atuação profissional do compositor 

Inexistência de cópias elaboradas próximas ao período de vida do 
compositor 

Falta de atribuição fundamentada de autoria em catálogo crítico 

Mesma música de obra com autoria certa, provável ou possível, porém com 
texto diferente da anterior 

Texto escrito ou publicado após a morte do compositor da música 

Obra constituída pela reunião post mortem de unidades funcionais pré- 


existentes com autoria certa, provável ou possível 
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A decisão pela classificação de cada obra segundo seu nível de possibilidade de 
autoria foi tomada em decorrência da análise da situação de suas fontes (evidência externa) e 
da composição (evidência interna) em relação aos critérios de cada um deles. Para ser 
classificada em um determinado nível, foi preciso que a obra tivesse atendido 
preferencialmente os critérios básicos do seu grupo (ainda que nem todos) em relação aos 
critérios dos demais níveis. A partir disso, foi possível definir o trabalho não como a 
catalogação das obras de João de Deus de Castro Lobo (ou seja, de todas as obras certamente 
escritas por esse músico), mas sim das “possíveis composições remanescentes” desse autor, 
com a ressalva de que a inexistência de casos que atendessem os critérios do grupo das obras 


de autoria “certa” fez com que nenhuma das peças fosse classificada nessa categoria. 


Não será aqui exposto o método de classificação e ordenação multinível das 
composições catalogadas, mas apenas a relação das obras incluídas em cada um dos grupos do 
catálogo de João de Deus de Castro Lobo, segundo o grau de possibilidade de autoria 
(indicado nas siglas de duas letras que iniciam o código de cada obra). Como já havia sido 
anteriormente publicada uma lista provisória das obras desse compositor (CASTAGNA, 
2012, p. 21-23), segue abaixo a lista atualizada das possíveis composições remanescentes de 
João de Deus de Castro Lobo, de acordo com a função cerimonial estabelecida, indicando-se a 
data da celebração para a qual foram designadas, quando é o caso, e os incipit literários 


apenas das unidades funcionais exclusivas: 


e Autoria provável 





PR.1.1. Ordinário da Missa a 8 vozes em Ré Maior (Kyrie, Gloria, Credo, Sanctus, 
Benedictus, Agnus Dei) 

PR.1.2. Ordinário da “Missa” a 4 vozes em Ré Maior (Kyrie e Gloria) 

PR.1.3. Ordinário do *Credo" em Fá Maior (Credo, Sanctus, Benedictus, Agnus Dei) 
PR.2.2.01. Ofertório: Beata es Virgo 

PR.3.1. Matinas do Natal 

PR.3.2. Matinas do Espírito Santo (Pentecostes) 

PR.3.3. Matinas de Nossa Senhora da Conceição I (8 de dezembro) 

PR.3.6. Matinas de São Vicente de Paulo (19 de julho) 

PR.3.8.05. Hino da Terça (e das Vésperas) do Espírito Santo (Pentecostes): [Veni 
creator Spiritus] Qui diceris Paraclitus I 


PR.4.1. Matinas Fünebres 
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PR.5.4.01. Antífona para a Procissão de Entrada da Missa Solene Pontifical: Ecce 
Sacerdos Magnus 

PR.6.3.01. Plorans ploravit 

PR.6.3.02. Doleo super te 

PR.6.3.04. Vidit suum dulcem natum 

PR.7.3. Novena de São Francisco de Assis (4 de outubro) 

PR.7.4.01-02. Domine, ad adjuvandum I e Veni Sancte Spiritus I 

PR.7.4.03-04. Domine, ad adjuvandum II e Veni Sancte Spiritus II 

PR.7.4.07. Hino da Novena de Nossa Senhora da Conceição (8 de dezembro): Ave 
maris stella 

PR.7.4.10. Antífona da Novena de Nossa Senhora da Conceição (8 de dezembro): Tota 
pulchra es 

PR.7.4.14. Antífona da Novena de São Francisco de Assis (4 de outubro): Salve, 
Sancte Pater I 

PR.7.4.15. Antífona da Novena de São Francisco de Assis (4 de outubro): Dignare me 

PR.7.4.16. Ladainha I em Mi bemol Maior: Kyrie, eleison 

PR.7.4.17. Ladainha II em Sol Maior: Kyrie, eleison 

PR.9.1.01. Abertura ou Sinfonia em Ré Maior 


Autoria possível 

PS.2.3.01. Gradual: Franciscus Pauper 
PS.5.1.01. Te Deum laudamus em Dó Maior 
PS.5.3.01. Ave Regina Celorum 

PS.5.3.02. Salve Regina 

PS.6.3.03. Cui comparabo te 

PS.6.3.05. Stabat Mater 





Autoria duvidosa 

DV.3.7. Matinas de Santa Cecília (22 de novembro) 

DV.7.2. Novena de Nossa Senhora do Carmo (16 de junho) 

DV.7.4.11. Antífona da Novena de Santo António de Pádua (13 de junho): O lingua 





benedicta 
DV.7.4.08. Hino da Novena de São Francisco de Paula (2 de abril): Iste confessor 


Domini II 
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DV.7.4.09. Hino da Novena de São Francisco de Paula (2 de abril): Si queeris miracula 


DV.8.1.01. Hino ao Pregador: Veni creator Spiritus ll 


e Autoria improvável 
IM.2.1.01. Gradual: Christus factus est 
IM.3.8.01-02. Antífona III e Responsório I das Matinas de Quinta-feira Santa: Deus 





meus, eripe me; In Monte Oliveti 

IM-3.8.03-04. Lições IV e VII das Matinas do Sábado Santo: Ex Tractatu Sancti 
Augustini... Accedet homo; De Epistola beati Pauli 

IM.3.8.06. Cântico de Nossa Senhora para Vésperas: Magnificat anima mea 
IM.3.8.07. Responsório VI das Matinas Comuns de Nossa Senhora do Tempo Pascal e 
de Nossa Senhora do Carmo: Ornatam monilibus 

IM.4.2. Funeral e Encomendação Litúrgica de Adultos 

IM.5.2.01. Ego sum panis vivus 

IM.5.2.02. O sacrum convivium 

IM.5.2.03. Tantum ergo 

IM.6.1. Procissáo dos Passos da Quaresma I 

IM.6.2. Procissáo dos Passos da Quaresma II 

IM.7.4.05-06. Domine, ad adjuvandum MI e Veni Sancte Spiritus IN 

IM.7.4.12. Antífona da Novena de Santa Ana (26 de julho): Anna parens I 

IM.7.4.13. Antífona da Novena de Santa Ana (26 de julho): Anna parens II 


e Contrafacta post mortem 
CP.3.4. Matinas de Nossa Senhora da Conceição II (8 de dezembro) 


CP.3.5. Matinas de Nossa Senhora da Imaculada Conceição III (8 de dezembro) 


e Permutação post mortem 


PP.7.1. Novena de Nossa Senhora da Conceição (8 de dezembro) 


CONCLUSÕES 


Este trabalho demonstrou que não há como catalogar de maneira eficiente a música de 
João de Deus de Castro Lobo considerando-se apenas as possibilidades de autoria positiva ou 
negativa de cada obra, ou mesmo da classificação das obras somente entre as de autoria certa 
e as de autoria indeterminada, duvidosa ou espúria: em virtude da perda da quase totalidade 


dos autógrafos de suas obras e da existência de muitos casos de múltipla indicação de autoria, 
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mostrou-se inviável a catalogação das obras completas desse compositor, tendo sido 
necessário, além de adotar a metodologia internacional dos catálogos críticos e temáticos, 
estabelecer níveis gradativos de possibilidade de autoria, para assim catalogar as possíveis 


composições remanescentes (e suas fontes) de tal autor. 


Apesar de voltado exclusivamente à possível produção remanescente de João de Deus 
de Castro Lobo, as dificuldades aqui referidas são similares às encontradas na música de 
outros compositores mineiros do século XIX e, provavelmente, de uma parte significativa dos 
compositores brasileiros de música sacra anteriores ao século XX, uma vez que, entre os 
mesmos, existem problemas comuns, como a perda de parte considerável de suas obras, a 
escassez ou inexistência de autógrafos e de cópias do período de vida do autor, as múltiplas 
indicações de autoria, a falta de suficiente documentação histórica sobre sua relação de obras 


e muitos outros. 


Considerando-se que o viés confirmatório dificulta a adoção de procedimentos 
totalmente científicos no estabelecimento da autoria de obras do patrimônio musical histórico 
brasileiro (especialmente de música sacra), a metodologia de catalogação das possíveis 
composições remanescentes de João de Deus de Castro Lobo pode ser adotada em trabalhos 
similares, especialmente para compositores mineiros de música sacra dos séculos XVIII e 
XIX que ainda não receberam nenhum tipo de catálogo, como Manoel Dias de Oliveira, José 


Rodrigues Domingues de Meireles, Joaquim de Paula Sousa e Francisco de Salles Couto. 


Por fim, é importante considerar que, embora o trabalho estude a possível produção 
remanescente de um compositor específico, suas constatações permitem compreender 
aspectos coletivos da atividade musical sacra do século XIX em Minas Gerais, demonstrando 
que abordagens semelhantes poderão contribuir para o melhor conhecimento da dinâmica 
social e profissional da prática e produção musical mineira e brasileira desse período. Talvez, 
a partir disso, possamos diminuir as interpretações subjetivas e não fundamentadas, e assim 
facilitar e mesmo estimular a pesquisa e a função cultural da revitalização desse patrimônio 


musical no presente. 
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